
Sendo este o único tema a tratar, o Sr. Presidente

deu por encerrada a sessão, da qual eu, ase.) Nilson Miranda Motta .

Chefe do Gabinete da PreSidência, mandei lavrar a presente ATA ' que

vai assinada pelo Sr. Presidente e demais Diretores presentes e por

mim rubricada em todas as frlhas.
asa.)

- !cario* niaotibieter
- Amiloar de Souza Martins
- António Arnaldo Gomes Taveira
- Antônio Ferreira Álvares da Silva
- Carlos Brandão
- César Dantas Bacellar Sobrinho
- Eduardo de Castro Neiva
- José Aristophanes Pereira
- Olyntho Tavares de Campos
- Oswaldo Roberto Colin
- Roberto Antônio pinto de Melo Carvalho
- Rodrigo Horêcio Carda- :da Costa
- Walter Peracchi Barcellos

JUNTA CO/MOIAL DO DISTRITO ITDERAZ

0E-RTIDX0-.4	 W

Certifico-que a primei&
-via deste documonto, por deepacho
do Presidente da J01111, nesta data,
foi arquivado sob o ndmerot 8107

Brasília DP, 10 de agosto de 1978

Waldyr Peixoto
Secretárioleral

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 9 DE AGOSTO
DE 1978

O Diretor-Geral, usando da atribuição
que lhe confere o artiga 12 do Decreto
n° 72.912, de 10 de autuar° de 1973, e
tendo em vista o disposto na alínea do
item 5 da Instrução Normativa DASP
W 48, de 19 de agosto de 1975, resolve:

N9 2.520 — Designar G-õria Ce ll Sou-
to Batista, matricula n9 131.302, ocupan-
te do cargo (ou emprego) de Engenhei-
ia, do Quadro (ou Tabela) Permanente
do Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, para exeicer a fançao de
Ch3fe do Sv. de Licitações ,Código DAI-
111.2 (SA) do Grupo Exeeutivo de Con-

corrência, da Diretoria .Sxecutiva do De-
partamento Nacional de Estradar de Ro-
dagem ,em ca.á,ter provisõr'.0.
não houver (ou houver huuticiência de)
servidores ocupantes de caigas e empre-
gas integrantes da lotação ea, Categoria
Funcionai de Agente Administrativo.

Diretoria do Pessoal

O Diretor de Pessoal, usando da com-
petência delegada pelo Sr. Diretor-Ge-
ral, através da Portaria n 9 688, de 23 de
abril de 1971, publicada no Didrie
da União, de 5 de maio de 1971, resolve:

N° 2.519 — Dispensar a Eng. Glória
Cell Batista, matricula n° 131.302, da
função de substituta do chefe lo Servico
de Licitações, do Grupo :iixecutivo de
Concorrência, do Grupo Executivo de
Maurício Couto César.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

DIÁRIO .OF ICIAL
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CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA, 18 DE AGOSTO DE 1978

MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO DO BRASIL S./A.

CGC 00.000.000/0001-91 	 /78/21

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA DIRETORIA, REALIZADA AOS VINTE E QUA

TRO DE :JULHO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E OITO

AO. vinte e. quatro- dias do mês de julho do ano de mil

novecentos e setenta e oito-, is dezessete horas, sob a presidência

dó Dr. ~los RisChbieter, realizou-se sessão extraordinãria da Dire

teria, encontrando-se presentes os Diretores Amilcar de Souza Mar

tins, Antônio Arnaldo Gomes Taveira, , Antônio Ferreira Álvares da Sil

va, Carlos Brandão, Cesar Dantas Bacellar Sobrinho, Eduardo de Cas

tro Neiva, José Aristophanes Pereira, Olyntho Tavares de Campos, Os

-Waldo Roberto Colin, Robertd Antônio Pinto de Melo Carvalho, Rodrigo

Horãcio_ Garcia. da Costa e Walter Peracchi Barcellos, ausentes, por

motivo justificado, os . Diretores Benedicto Fonseca Moreira e João de

Mattos Leão, e, na secretaria dós trabalhos, o Chefe do Gabinete da

Presidência. , Sr. Nilson Miranda Motta.

Abertos os trabalhos, foi apreciado o seguinte assun

to:

- 'LOCALIZAÇÃO. DE 6RGÃOS DA DIREÇÃO GERAL DO BANCO NO RIO DE JANEIRO

Acolhendo proposição do Diretor Oswaldo Rolierto Colin,

em nota da sessão em andamento, a Diretoria decidiu autorizar a loca

lização dos seguintes órgãos da Direção Geral do Banco no Rio de Ja

neiro (RJ), nos endereços abaixo:

- Diretoria de Agências e Participações Interna
cionais - DIRIN

- Local: Av. Augusto Severo, n9 84 - 99 ao 149
pavimentos e loja.

- Gerência-Adjunta de-Operações no Mercado Finan
ceiro - GEROF

- Local: Rua Sete de Setembro, n9 48 - 69, 79
e 89 pavimentos.

- Gerência-Adjunta de Comércio Exterior da Agên
cia Centro-Rio ADCEX

- Local: prédio da Av, Marechal'Floriano, 	 n9
114.

- Depósito de Móveis e Material de Expediente

- Local: prédio da Rua Figueira de Melo, n9
448.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEOIENTE

DIRETOR-GERAL
ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO
Portariam.' 52	 de 11 de agosto-	 de 1978

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÉNCIA NACIONAL DO
ABASTECIMENTO - SUNAB, no uso de suas atribuições legais,,

DIRETOR DA DIVISXO OE PUBLICAÇOES 	 CHEFE 00 SERVIÇO EDITORIAL
J. N. DE ALMEIDA CARNEIRO	 MARIA LUZIA DE MELO

CONSIDERANDO
venda do café' servido sob a

a 'necessidade de ser disciplinada	 a
denominação genérica de cafezinho;

REPARTIÇõES E PARTICULARES

Semestral 	  Cr$ 105,00
Anual ....... 	 Cr$ 210,00

FUNCIONÁRIOS

Semestral 	  Cr$ 80,00
Anual 	 	  Cr$ 160,00

CONSIDERANDO a manifestação do Exm9 Sr. Ministro de
Estado dos NegOcios da Fazenda, na forma do Decreto n9 79.706, de
18 de maio de 1977, e o disposto na Resolução n9 15, de 20 de de
zembro de 1977, do Conselho' Nacional dó Abastedimento (CONAB)',

RESOLVE:

,Art. 19 - Fixar, para as unidades da federação abai
xo relacionadas, os seguintes preços mãximos de venda para o café,
sob a denominação genérica de cafezinho, preparado pelos métodos
convencionais:

DIÁRIO OFICIAL
saçÃo •- mAnTs et

omito &atinado à publicação dos atos da administração deacentrallogla
(.Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional )

BRASTLIA

ASSINATURAS

UNIDADES DA	 CAPACIDADE 
FEDERACAO	 MINIMA (m1) EXTERIOR

Anual 	 	  Cr$ 300,00
EXTERIOR

Anual	 	  	  Cr$ 250,00
ACRE 	 45	 até 1,60

PORTE AÉREO ALAGOAS 	 50 1,80
A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E. C. T AMAZONAS 	

45
1160

1,80
1,70

(Empresa Brasikira de Correios e Telégrafos) em Brasília SABIA 	 50 1,80

NÚMERO AVULSO CEARA 	
DISTRITO FEDERAL ..,,

1150
65

1,70
1,80-

•	 O preço do número avulso figura na última página de cada exemplar. ESPÍRITO SANTO ....,. 1155 1,70
GOIÁS.....	 ... 65 1.80•	 O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,50 por ano, se de MARANHÃO 	 62 1,70

exerckios anteriores. MATO GROSSO 	 60 2,10
MINAS GERAIS 	 60 1,80
PARA, 	 1160 1,80

•	 Horário da Redaçáo	 PARAÍBA 	 54	 até 1,70
PARANÁ 	 50 1,80

O Setor de Redação funciona, para atendimento do público. das 11 às 17 horas.	 PERNAMBUCO	 .... 50 1,70
PIAUÍ..... ....,..„. 50 1,70

1)0e Originada	 RIO DE JANEIRO 	 1150 1,80
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De- RIO GRANDE DO NORTE 	

partamento de Imprensa Nacional, até as 17 horas, o expediente destinado à publicação.	 RIO GRANDE DO SUL 	
RONDÔNIA	 .....- Os originais para publicação, devidamente autenticados, deverão ser datilo- RORAIMA .........grafados diretamente, em esmo dois, em papel acetinado ou apergaminhado. medin- SANTA CATARINA .. . ..

do no máximo 22 x 33 cm, sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta	 SÃO PAULO 	
preta e indelével, a critério do D. I. N.	 SERGIPE	 	   

65
55

1165
50

1165
ti52
et50

1,60
1,80
2,10
1,80
1,80
1,80
1,80

- Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às partes, ainda
que não publicados. 	 Art. 29 - Os Delegados da SUNAB, mediante prévia au

• Reclamações
As reclamações pertinentes à matéria retribuida, nos casos de erro ou omissão,

deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Ralação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à publicação.

• Assinaturas
As aninatuias para o exterior serão "anuais.

- As assinaturas vencidas serão suspenso UM prévio aviso.
- Para evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a renovação de adi-

natura deve ser solicitada com trinta (30) dias de antocedéncia.
- A assinaturas das Repartições Públicas serio anuais e deverão ser renovadas

até 31 dê. março.
- Os Suplementos às edições dos órgãos oficiais ati serão remetidos aos eminen-

tes que solicitarem no ato da assinatura.
- Os pedidos de assinaturas de servidores devem ser encaminhados com com-

provante de sua situação funcional.

• bramam da Valores
A remas de valores deverá ser feita mediante Ordem de Pagamento. P or che-

que, através do Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do Departamerito de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE À VENDA:

Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Venda - Sede: Avenida Rodrisues Alves, 1
Poeto de Venda 1 - Ministério da Fazenda
Posto de Vende 11- Palácio de Justiça, 3.. pavimento -

Corredor D - Sala 311.

diende•de • pedido., peio Serviço de Reembolio Pai&
Na Capital Federal

Na lede do DIN. - Setor de indústrias Gráficas

torização do Superintendente da SUNAB, poderão baixar ato fixando
os preços màximos de venda e respectivas capacidades -minimas. das
xícaras de cafezinho do tipo cremoso ou de outra denominação, de
acordo com as peculiaridades locais.

Art. 39 - Os bares, lanchonetes e'similares sãoó o
brigados a afixar, eia local visível e de fãcil leitura,*() preço de
venda do cafezinho, em caracteres de, no. mínimo, 2 (dois) ~time
tros de altura.

Art. 49 - O descumprimento do disposto nesta Porta
ria sujeitarã os infratores às sanções da Lei Delegada n9 4, de 26
de setembro de 1962 e demais cominações legais cablveis,

Art. 59 - A presente Portaria entrarã em vigor a
partir de 15 de agosto de 1978 e serã publicada no Diãrio Oficial
da União, revogadas as Portarias SUPER n9s 19 e 20 -, de 14,03.77 e
59, de 14.09.77.

RUBEM NOÉ NILKE
SIA~inOndante

Portaria n.° 5 3	 de 11 de	 agosto
	 do. 1978

o SUPERnTENDENTF TIA SUPrRINTENDRSCIA NACO

NAL Dn ABASTECIYLNTO (SUNAB), no uso das suas atribuis ges legais,

CONSIDE Q ANBO que 115 necessidade de, serer

reajustados os presos dos serviços prestados pelos hoté-is e similares

fixados pela Portaria SUPEP ne 25, de 27 de abril de 19711'
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CONSIDERANDO os estudos elaborados pela Su

perintendãncia h:acionai do Abastecimento (SUMAB), em conjunto com a

Coordenadoria para Assuntos EconSmicos do Ninistãrio da Fazenda, e o

disposto no Decreto n9 79.706, de 18 de maio de 1977, e na Resolução

n9 15, de 20 de dezembro de 1977, do Conselho Nacional do Abastemimen

to (COWI)-,.

II - designar ou homologar substituições periõdi
cas de titulares de Funções-de Direção e Assistência Intermediá
ria (DAI-110), durante seus afastamentos por motivo de férias
ou Licenças para Tratamento de Saúde, de acordo com a legisla
ção pertinente. PAULO AZEVEDO .BERUTTI - Presidente.

RE 9 O 117E:

Art. 19 - Autorizar o reajuste de atã 137.

(treze por centD) sabre os preços dos serviços prestados pelos hotáis

e similares, fixados pela Portaria su p l. - n9 25, de 27 de abril de 197&

5 19 - 'Ficam liberados- os preços das ,bebi

das servidas nos hoteis e similares, previstas entre os serviços pres

tados por esses estabelecimentos, de acordo eom 	 disposto	 no

art. 1:9 da Portaria SUPRE n9 25, de 27 de ' abr'l de 1978, que não

esteja-' abrangidas por outros atas intmrventivos baixados pelo Su

aerintendente .ou Delegados da suNAn,

29 - As bebidas a que se refere o parãzra

fo anterior, com os respectivos preços de venda, deverão	 constar

des cardápios e das relaçãós dos preços dos serviços, de	 acordo

com o disposto no art. 29 da Portaria sv p r^ n9 23,	 de	 2.7	 de

abril de 19/8.

,Nrt. 29 - Fsta Portaria entrará 	 em vigor

no ' dia 13 de agosto de 1978,  e será publicada no niãrio Oficial da

União, mentidas as demais disposiçães da Portaria SUPER
	

n9 25

de 27 de abril dó 1979,

COMISSÃO DE FINANCIAMENTO
DA PRODUCAO

Departamento do Pessoal
• PORTARIA N9 379, DE 14 DE AGOSTO

DE 1978 -
O Chefe do Departamento de Pessoal,

usando das atribuições que lhe confere

INSTITUTO BRASILEIRO OÈ DESENVOLVIMENTO FLORESTAL
PORTARIAS DE 15 DE AGOSTO DE 19_78

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL
VIMENTO FLORESTAL, no uso das atribuições que lhe são conferi
das no -Capitulo IV, artigo 25, item III, do Regimento 	 Interno
aprovado pela Portaria Ministerial n9 229, de 25 de abril 	 de
1975,e,

Tendo em vista o que consta da art. 79, item
do Decreto n9 77.336, de 25 de março de 1976, resolve:

N9 363/78-DP: Designar o Engenheiro Agrônomo JOSÊ EDUARDO DE
ABREU, para exercer a função de confiança de Delegado Estadual
no Estado do Amazonas, código LT-DAS-I01.1, da Tabela Permanen
te, criada pelo Decreto n9 77.955, de 30 de junho de 1976.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL
VIMENTO FLORESTAL, no uso das atribuições que lhe são conferi
das no Artigo 25, item. III, do Regimento Interno aprovado pela
Pórtaria Ministerial m9 .229, de 25 de abril de 1975, combinado
com o Decreto n9 62.460, de 25 de março de 1968 e considerando
ó que se contém na Circular n9 011/78-SG, de 19/08/78, resolve:

N9 364/78-DP: Delegar competência ao Diretor do Departamento de
Pessoal e, nos seus impedimentos, ao seu substituto legal,para,
através de Ordem de Serviço:

I - designar servidores deste Instituto a fim de
se deslocarem de suas Sedes para quaisquer localidades das Uni
dadeS da Federação, em objeto de serviço, desde que,previamente
autorizados pelo Presidente, Secretário Geral ou seus substitu
tos legais;

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

COLÉGIO PEDRO II

Diretoria Geral

PORTARIA N9 174, DE 9 DE AGOSTO DE 1978

O DIRETOR-GERAL DO COLÉGIO PEDRO II,

no uso de suas atribuições, e tendo em vista o disposto no item 2 da
Portária n9 1.045, de 18/07/78, publicada no D.O.U. de 24 do mesmo
mês e ano do Diretor-Geral do DASP, resolve:

Divulgar o Quadro L-2 - Lotação quan
titativa e qualitativa das Unidades Organizacionais da estrutura bá-
sica da Autarquia Colégio Pedro II - a que sé refere o item 3,* da
Instrução Normativa m9 25, de 26/08/74, expedida pelo Departamento
Administrativo do Serviço Público-, e resultante da aplicação dó Art.
31 e seus parágrafos, do Decreto n9-80-.602, de 24/103/77, conforme- os

Quadros anexos -ã presente Portaria.

VANDICK L. DA NóBREGA
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a Portaria número 132 de 7 de abril de
1978, resolve:

Designar a partir de 20 de julho de
1978, o servidor Mário Semoto para exer-
cer a fungo de Assistente do Departa-
mento de Finanças GEC 06.-- Con-
ceição de Maria Braga Coelho Confia.
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Sr. enoik" --- roteiro einem:it. ue Clau-
dio aaa.techulat.
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— "O Padre e as Peca-
clnemat. de José Bogos-______

"Matéria e Energia nes
— sinopse de arg. eine-

Igami.
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EMPRESA BRASILEIRA
DE FILMES

RELAÇAO OE OBRAS CINEMATOGRA-
FICAS REGISTRADAS NA EMBRAFIL-

ME, PARA PRESERVACAO DOS
DIREITOS AUTORAIS

Reg. n° 693 — "Irmã de Criação" --
rot. cinemat. de Ivone Souza Ferreira —
(Ivone Andrina).

Reg. n° 694 — "Virgindade Por Um
Tesouro" -- arg. e rot. cinemat. de
Waldir Rodrigues Pereira.

Reg. eno 695 — "Decisão Final" (Série
"O ExeCutivo") arg. cinernat. (sinog
se) de Pedro Macário Ferreira e Ronal-
do Lourenço Conde de Souza.

Reg. no 698 — "O Impossível Aconte-
ce" (Série "O Executivo") — arg. cl-
nemat. (sinopse) de Pedro Macária Fer-
reira e Ronaldo Lourenço Conde de Sou-
za.

Reg. n9 897 — "A Economia de Gas-
tar" (Série "O Executivo") — arg. cl-
nemat. (sinopse) de Pedro Macerio Fer-
reira e Ronaldo Lourenço Conde de Sou-
za.

Reg. n--698 — "A Bíblia Tinha a Res-
posta" (Série "O Executivo") — arg. cl-
nemat. (sinopse) de Pedro Ma reirio Fer-
reira e Ronaldo Lourenço Conde de Sou-
za.

cozam maio II

Reg. n° 699 — "O 'Pequeno Deus" —
(Série "O Executivo) — arg. cinemat.

. (sinopse) de Pedro Macágio Ferreira e
Ronaldo Lourenço Conde de Souza

Reg. n0 700 — "Quando a Lei Comete
um Crime" (Série "O Executivo") —
arg. cinemat. (sinopse) de Pedro Ma-
cério Ferreira e Ronaldo Lourenço Con-
de de Souza.

Reg. no 701 — "Mar Ginal" — ret.
cinemat. de Antonio Gaivão de Camar-
go (Aghy Camargo).

Reg. no 702 — "Homenagem de Amor
e Violência" (Missão 4) — rot. cinemat.
de Lauro Barbosa.

Reg. n9 703 --- "O Sol dos Amantes"
— sinopse de arg. cinemat. de Geraldo
Santos Pereira.

Reg. no 704 — "Vila, Roei e Cia." —
arg. e rot. cinemat. de Denise Leal
Grimming.

Reg. n9 705 — "Bahia de Santos e
Festas" — rot. cinemat. de Denise Leal
Grimming e Mauro Luiz Araújo Moreira.

Reg. n° 706 — "Mulher Sensual" —
arg. cinemat. de Nelson da Silva • Mou-
ra.

Reg. no 707 — "Assim Falou Nenem
Prancha" — sinopse de arg. cinernat.
de Ruy Carlos Lisboa.

Reg. n° 708 — "A Rainha do Rádio
— rot. cinemat. de Luís Fernandc Gou
lart que cedeu os direitos para Beyla
Produções Artísticas Ltda.

Reg. no 709 — "O Outro Lado do Crj.
me" — sinopse de arg. cinemat. Candid
Gil Gomes Jr.

Reg. n9 710 — "O Milegre" — rot
cinemat. de Hercules Breseghelo.

Reg. no 711 — "Os Meninos de Ca
mancluceJa" — rot. einemat. de José de
Jesus Louzeiro.

Reg. no 712 — "A Ingidetação das Abe
lhes" — rot. cinemat, de Denise Lea
Grimming e Luiz Fernando Libardi do
Santos.

Reg. n° 713 — "Relógio de Ponto" --
rot. cinernat. de Luiz A:berto Mendes
Pereira-.

Reg. n° 714 — "Escuridão" — siropse
de arg clnemat. de Luiz Fernando Li
bardi dos Santos.

Reg. n° 715 — "Nós Estamos Vivos" ---
sinopse de arg. cinemat. de Luiz Fer-
nando Libardi dos Santos.

Reg. no 716 — "Orgia Sexo e Morte"
— (Vidas de Molescentes) — rot. eine-
mat. de Levi Ribeiro Salgado.

Reg. no 717 — "As Aventuras dt, Ro-
bin•on Crusoé" — sinopse de.ag . ci::e-
mat, de Tomislav Hazic.

Reg. no 718 — "Olímpia" — rot. cl-
némat. de Antonio Galvel de Cariargo
(Aghy Camargo).

Reg. no 719 — "Tião" — sinopse de
arg. cinemat. de Fernando Carvalho
Moura-	 •

Reg. n° 720 — "O Tronco" — rot. cl-
nemat. de João Batista Moraes ge An-
drade e Fernando Amaral dos Guimarães
Peixoto.

Reg. ir 721 — "Vingança de Um As-
sassino" — rot. cinemat. de Alberto
CIUZ e Marcos Lyra..

Reg. n° 722 — Pendente.
Reg. no 723 — "A Confeitaria Colom-

bo: O Espirito de uma Eeo ge," -- sinopse
de arg cinema.t. de .Glicia MariaRgoque-
te Bonjunga.

Reg. n° 724 — "Prodigio da Natureza"
— sinopse de arg. cinernat. de Shizuo
Igami.

Reg. no 725 — "Biologia Marinha" --
siriopte de arg. cinernat. le Shieuo Iga-
mi.

Reg. no 726 — "As Tecedeiras" — si-
nopse de a • g. cinemat. de Shizuo Igaml.

Reg. n° 727 — "Assim Começa a Vida"
— sinopse de arg. cinema:. de Shizuo
Igarni.
_Rest:22d8e—ar;A. eiVindeanidaost

TdeermShitaizs"uoIgami.
Reg.
	 sinopse de arg. cinemat. de
no 729 — "A Vida de Uma Beg.

Reg. no 730 — "Embriogenese da Ga-
linha" -- sinopse de arg. cinemat. de
Shizuo Igeani. -

Reg. no 731 — "As Rãs ?caem Passa-
linha" — sinopse de arg. cinemat. de
Shizuo Igazni.

Reg. no 732 — "O Mundo Invisível" —
sinopse de arg. cinernat. de Shizuo Igae
mi.

Reg. no 733 — °Aspectos — Na Ca-
pital do Homem" — sinopse de arg. ci-
nemat. de Shizuo Igami.

Reg. n° 734 — "Vozes da Noite" —
sinopse de arg. cinemat. de Shizuo

_Rseign.cipsen s, 7345e

Igand.
Reg. no 736

sinopse de arg.
mi.

Reg. no 737
I e II) — arg.
Azulay.

Reg. no 798 — "Duas Mulheres" -
arg. cinemat. de Adjarnes Gonçalves

Reg. n° 771 — "Amante Latino" —
sinopge coe arg. eint:ITUU, os eàtno Coe-

et

•

— "A Vespa Caçadora" —
cinemat. de Shizuo Iga-

- "Os Tenentes" (Partes
cinemat. de • Jom Tob de

"Agulhões Que Matam'
arg. cinernat. de Shizuo

Reg, no 739 — "Cartas na Mesa"
rot. einemat. de José de Barros Miziara.

Reg. n9 740 — "O Trapalhão na Guer-
- ri da Estrea Branca" — stiopse de arg.

cinemat. de José Bogosiav Tanko.
Reg. n° 741 — "O Cego e Sua Dona"

— rot. cinemat. de Francisco Pereira da
o Silva.R. no 724

"João e Maria" — arg.
cinemat. de Hector Eduardo Babenco e
Antonio Bivar Battispergi Lima.

Reg. n° 743 — "Asa Branca" -- arg.
cinemat. de Fabio Porchat.

Reg. no 744 — "Gellin" — arg. e rot.
cinemat. de. Tizuka Yamasaki.

Reg. no 745 — "Os Foragidos" — si-
nopse de eng. cinemat. de Luiz Mexi-
mino ue Miranda Corrêa Neto.

Reg. no 746 — "Ultima Mentira" --
arg. e rot. cinemat. de Jorge Fernando
Durán.

Reg. no 747 — "Falcão" — rot. ni-
nemat. de Denis Eustaquio Curl

Reg. n° 748 -- "O Encontro" — sinop-
se de arg. cinemat. de Luiz Fernando
Libardi dos Santos.

Reg. n0 749 — "As Peripécias cio Ju-
quinha" — arg. cinemat. de Alfieeo
Brandão de Siqueira.

Reg. n° 750 — "Elites em Chamas - —
arg. cinernat. de Alfredo Brandão de
Sequeira.

Reg. no 751 — "Pedro e Jearie,"	 arg.
e rot, cinemat. de Ana -Maria Fanes
Santos (Ana Flor).

Reg. n° 752. "As Borboletas Também
Amam" — arg. cinemat. de José Boges-
lav Tanko.

Reg. ri° 753 — "O Cego e Sua Dona"
— ai-g. cinemat. de Franci-ro itieire.os
Silva.

R. n9 754 — O Grande Gon..e do
Baú" — rot. cinema:. de Romeu Bo-
erngen., .

Reg. no 755 — "Hans Kulans" — rot.
cinemat. de A.ssef Nagib le:ourl e Ever-
toa- Capri Freire.
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lho de. Souza (cedeu os direitos para
Prod. Cinemat. Ltda.)

Reg. n9 '172—. "A Lenda aa Lua Bran-
ca"' — arg. cinemat. de Pauto ito'beico
de Souza Martins.

Reg . n9. 773 -- "Peixe Vivo" —	 vi-

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SÃO PAULO

PORTARIA N9155/78 de 09 de agosto de 1 978.

O DIRETOR DA ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SÃO

PAULO, no, uso de suas atribuiçges e tendó em

vista a proposta do Chefe do Departamento dé

Pessoal, com referãncia ao disposto na • Porta

ria n9 1.017, de 13 de julho de 1 978, do

Diretor-Geral Substituto do DASP,

RESOLVE:

Divulgar o Quadro L-2 Lotação qualitativa 	 e

quantitativa da Escola Técnica Federal de São Paulo, de que trata o item

3 da Instrução Normativa n9 25, de 26 de agosto de 1 974, expedida pelo

.Departamento Administrativo do Serviço Publico e resultante da aplicação

do artigo 31 e seus parãgrafos do Decreto n9 80.602, de 24 de outubro de

1 977.	
Theophilo Carnier
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	 Eicou.rtatc4.ruouc.u.sio.uvi9 	
(kinietírin, argie 1/Umente da Preeidiedia-da Reghliee.,Autarquie • Ornit... Autiame)

.n.1

Ne DS.

310E1

!I
C air 0 0.2

CATIGOGIAI

, FIAICIONAIS I . ~Ws-

C	
UNIDADES.CISGASIEACIMIAIS .-Eniiuture iriii.. /23

TOTAL 

,

#

__1_
i .

n. ze
rP.

á.,ILÊR.i&E,1.-..k.

xt
g

ili
.5

-1.
'g •

-

.
.

à

•

DiagÃo c ASSESSOUSENTO

. .

_

_

.

.

.

. -

SUPERIORES - 51.0.100

OIELTOCA
Diretor
Alueseor

COORDEMADDRIA DE PLUIEJNEEKTO

Coordene4or
DEPARTMERTO-DE FEDAMO/A E APOIO OIDXT/C0.	 .

Chefe

' REPA1TAM/20-11E ENSINO

- 'Chefe
MCPASITAMENTO DE ADMINISTIUQÃO

Mete
-DEPARTAMENTO DE PESSOAL

- Chefe

_

TOTAL	

.LOTAÇÃO

	 ElE0E4:TUNIG4.110S444.0S;a4.[010'	
(Mini•tirie. Orgio.iategrante da PrellidÃneia . da RepUblica. Autarquia e Orgia Mei/nono)

tf
19 01

DeDEM

!J
o , A U P -O 5

•	 CATEGORIAS
•	 YUNCIONA/5	 E .runbcs.

á IDADES- ORDAMIZAC ORAIS - Eatruturallísica

TOTAL

4

8

'4

.

C

R4

9

@

3°

g rg...
r.,:•-•`:.

9-

,.4 E
P R

,sg
NE--

di
IS

DIREÇÃO E ANNISTENCIA INTEREEDIXRIAS-DAU.110

GABINETE

Chefe . . /

DEPARTAMENTO DE PADAGOGIA E APOIO DIDÁT/CO

Assistente - - 1 - - 1
Coordenadoria de Supervisão Pedasagit,

.Coordenador

Coordenadoria de Orientação Educacional
Coordenador 1

0t:10111Ynt.±Tilii't,'"r..!'n'd1". 

-coordenador 1 - 1

:	 ILEPARTAMPOR21_11151/1.51

Assistente

219.r.".."litkAr.L°1'

Coordermdor - - - - -

TOTAL 	

LOTAÇÃO

	 ;$COL4.40lCa.UPP¥4b,OÇ.510.PiVGO 	

(ninitterio. -drgio integrante da Previdincin da RepGblica. Autarquia. Orgia AutSnow)

1

090

ORDE

_I
GRUPO 5

CATEGOR/A5
FUNCIONAIS	 E	 FUNÇUS

C	 UNIDADES ORGANIZACIONAIS - Estrutura Disica D

TOTAL
g

ge
Q °

O 2 i i,a.sg °:„
.sv,

Coordenadoria de Regiatres Eeco/aree

Coordenador - . -

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Assistente

Diviaão de Adminietraçío Financeira e

- 1

Contabilidade

Chefe - - . 1

Seção de Contabilidade

Chefe

Seçio de Enecuçio Financeira e

-
-..

- 1 _

Orçuentiria

Chefe - -

Divieio de Mataria/ e Patrievinio

Chefe - - - - 1

A/....rif.d. .

Chefe - 1 -

TOTAL 	

LOTAÇÃO

	 tsco14.ncg“.reopui..a.M.nuto 	
(Diniatítio, Orai. integrante da-Preeidincia da ItepÃbliea, Autarquia • Orai* Autenoft)

,11

RUDE

ORDEM

1J

GRUPOS

CATEGORIAS
FUNC/CO1A/5	 Z	 FIAIC525

Si	 UMIDADES-ORGANIZAC ONA/S - Eetrutura Wisice

TOTAL
"'

2.1
' i -

ei8
d ' ri

2

'i 	 ..•
N il
e g

21

g§
Seçío de Coopras

Chefe

Setio de PatrimOnio

Chefe

,

Diviaío de Serviços Auxiliares

_

-

.

.

-

-

.

-

- -

.

.

-

-

.

.

1

.

.Chefe

Seçio.de.Maouteaçln,

Chefe

SeçÃo de Coeaunicatio e.Arquivo

Chefe

SeçÃo de AdtainiatraçÃo da Sede

'	 Chefe'

DEPARTAMENTO DE PESSOAL

Ansi:acate	 .

TOTAL 	

L o r-o-ç 5•0-

	 $OCit4:11MIÇO.40,4OLAWMO.COVIO 	
(ltiaietiíria. Orei. aa /tirante. da . Preeid.leg ia-digariblitav Auterquia • Oca. mil	 )

!I

r.ra

cem

!I	 .

c 11 . tt IR O c
uMumus

/woclommt ir lueçOet

 -anum -auckat.ttacaut ...., mit.t...i&t.	 . ,!1.

I.

.

is
-

.1,-.E.--#.
^

•	 li,-. & fit

- I
-.	 -,

_
-a

ti-
-IL:\:

.
-

. .
TOTAL

Snrsilo de endnetro e ravenuito
-

. - ..

-

I

...

I

Cnefe

Servico de Selegjo e•Derwenvolvimunee.

de Pene	 I

Co.,..

Serviço de LeAislao:0 e Morim.

Cbefe

TOTAL  .......
^ RD	 ,

LOTAÇX`O

	 PÇOI43LCIIIG4.17.1801..0i.g.0.nuw 	
Orgia i aaaaa ante de Preeidineie da llommUlied, Autarquia • drgio' Autaweee)

..1
NOM

Silfo

!!

GRUPO 5

CATEGORIAS
FUNCIONAIS	 FDDOES

SJ	 UNIOADO WWANIZACIOMAIS - Técrutura-11Aiest

TOTAL
9
*i

t,"90
O.

,
-

3 ARTESANATO - ART.700

Artífice de Estrutura de Obras e Metalurgia
Mestre - 1 -
Artífice Especializado - 1 -
Ar-atice _ 1 _

Artitice de &cínica

Artifice Empecializadn - 1 -

Artífice - 3 -

Artífice de Eletricidade e CoonnicaçÃes

Mestre - 1
Artífice Especializado 1 -
Artífice - 1

Artífice de Carpintaria e Marcenaria

Dentro ---- - - 1
Artífice Knnecializado
Ar,ifice

-

-

,

1

TOTAL 	

da de JK) — sinopse ae arg. cinemat.
Mwacy Ribeiro ao Vai.

Reg. n9 774 -- "Baret Fantástico" —
ag. cinema. de Rex 'Schindler.

Oficio a9 114-76
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ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DO PIAUi

Departamento do Pessoal
PORTARIA N9 131, DE 26 DE JULHO

DE 1978
O Chefe do Departamento de Pessoal

da Escola Técnica Federal do Piauí,
usando da atribuição que lhe foi con-
ferida pelo artigo 14 do Decreto número
80.602, de 24 de outubro de 1977, resol-
ve:

Conceder Progressão Funcional, de
acordo com o artigo 2 9, combinado com
o artigo 34, item II, do Decreto número
80.602, de 24 de outubro de 1977, com
efeitos a partir de 19 de agosto de 1978,

A) No Quadro Permanente desta Es-
cola,

I - da Classe A, Referência 90, Para
a Classe B, Referência 31, da Categoria
Funcional de Técnico de Contabilidade,
Código NM-1042, do Quadro Permanente
desta Escola, mediante deslocamento do
respectivo cargo para compor a lotação
da nova Classe, 

a•1 - Maria Anita Castro e Miacare-
ribas;

II	
,•	 •	 , • "	 _

- da Classe C, Referencia 17, para
a Crasse'Especilii, referência 18, da Ca-
tegoria Funcional de Agente de Portaria,
Código TP-1202 mediante deslocamento
do respectivo. cargo para compor a lo-
tação da nova Classe,. a

1 - Manoel António de Oliveira. --
Arlette Campos, pelo Chefe do Departa-
mento de Pessoal.

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DO PARA

PORTARIA N9 183, DE 12 DE JULHO
DE 1978

A Diretora da Escola Técnica Federal
do Pará, no uso de suas atribuições que
lhe conferem o Decreto numero 75.079,
de 12 de dezembro de 1974 e Portaria n9
736 de 20 de dezembro de 1974, resolve:

Dispensar a pedido a partir de 1 9 de
julho de 1978, a Servidora Maria de Fá-
tima Cristino Bastos, Agente Administra-
tivo SA-801.3 Referência 29 Classe )3,
nível 3, da Tabela Permanente desta Es-
cola, tendo-lhe sido dispensado o Aviso
prévio, conforme Processo n9 1.553-78. --
Yolanda Ferreira Pinto.
PORTARIA N9 190, DE 17 DE JULHO

DE 1978
A Diretora da Escola Técnica Federal

do Pará, no uso de suas atribuições que
lhe conferem o Decreto número 75.079, de
12 de dezembro de 1974 e Portaria 'nú-
mero 735, de 20 de dezembro de 1914, re-
solve:

Dispensar a pedido a partir de 17 de
julho de 1978, o Servidor Jefferson Luiz
Barbosa de Santana, Agente Administra-
tivo -8A-801.2, Classe A Referência 24,
da Tabela Permanente desta Escola„ ten-
do-lhe sido dispensado o Aviso prévio,
conforme Processo niunero 1.592-78.. -
Yo/anda Ferreira Pinto.

PORTARIA N9 192, DE 20 DE JULHO
DE 1978

A Diretora da Escola Técnica Federal
do Pará, no uso de suas atribuições que

jfle conferem o Decreto número 75.079, de
12 de dezembro de 1974 e Portaria nú-
mero 735, de 20 de dezembro de 1974, re-
solve:

Dispensar a pedido a partir de 20 de
julho de 1978, a servidora Ana Maria
Rocha Ximenes Ponte, Agente Adminis-
trativo SA-801.2, Referência 24, Classe
A, da Tabela Permanente desta Escola,
tendo-lhe sido dispensado o Aviso Prévio,
conforme Processo número 1.646-78. -.-
Yolanda Ferreira Finto,

UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSE

Departamento do Pessoal
DETERMINAÇAO DE SERVIÇO N9 158.

DE 2 DE AGOSTO
DE 1978

O Diretor de Pessoal, no uso de sua
atribuição delegada pelo Magnífico Rei-
tor, conforme alínea "a" do Inciso 1, do
Item I, da Portaria número 5.820, de
6 de setembro de 1917, publicada no Bo-
letim de Serviço número 170, de 8 de
setembro de 1977, resolve:

Dispensar, a pedido, a partir de 19 de
março do corrente ano, Evandro Cabral
Feijó da função de Agente Administra-
tivo, 801.A, Referencia 24, regido pela
Consolidaço das Leis do Trabalho, que
vinha exercendo no Centro de Ciências
Médicas desta Universidade. - Ddreira
Motta Monteiro.
DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO N9 187,

DE 4 DE AGOSTO
DE 1978

O Diretor de Pessoal, no uso de sua
atribuição delegada pelo Magnifico Rei-
tor, conforme alínea "a" do inciso 1, do
item I, da Portaria número 5.820, de
6 de setembro de 1977, publicada no Bo-
letim de Serviço número 170, de 8 de
stembro de 1977, resolve:

Dispensar, a pedido, a partir de 4 de
agosto do corrente ano, Rogério Cliicrala,
da f unção de Perfurador Conforidor 11,
regido pela ConsolidiQão das Leia do
Trabalho, que vinha exercendo no Nú-
cleo de Documentação desta Universida-
de. - Darcira Motta Monteiro,
DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO N9 1511,

DE 8 DE AGOSTO
DE 1978

O Diretor de PestiOal, no uso de sua
atribuição delegada pelo Magnífico Rei-
tor, conforme alínea "a" do inciso 1, do
Item I, da Portaria número 5.820, de
8 de setembro de 1977, publicada no Bo-
letim de Serviço número 170, de tl de
setembro de 1977, resolve:

Declarar aposentado, compulsoriamen-
te, a partir de 16 de julho do corrente
ano, de acordo com os artigos 176, item
I, e 187, combinado com o artigo 178,
item II, da Lei. número 1.711, de 28 de
outubro de 1952, com a nova redação
dada pela Lei número 6.481, de 5 de
dezembro de 1977, Dagmar Aderaldo
Chaves, matricula número 1.882.062, no
cargo de Professor Titular, Código M-
-401.6, do Quadro Permanente desta
Universidade. (Processo número 8.381 de
1978).	 Darcira Moita Monteiro.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE MINAS GERAIS

PORTARIA N9 1.868 DE 13 DE JULHO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Minas Gerais, no uso de atribuição con-
ferida peio artigo 99, al.nea "a", do De-
ore.° n9 59.678, de 6 de dezembro de
1966, e tendo em vista o que consta do
Processo n9 12.371-78; resolve: 	 •	 ' •

Nas Dermos do artigo 176, item II e
art. 178, item I, alinea "a", da Lei n9
1.711, de 1952, com a redação dada pela
Lei n9 6.481, de 1977, conceder aposen-
tadoria à funcionária Níyia de.Carvali-o,
no cargo de Agente Administrativo, ISA-.
801.4, "C", 'ref. 33,' do , Quadro Perma,
nente da UELIG, lotada na Faculdade de
l'armácia, com os proventos eq-ivalen-
tes aos vencimentos integrais do carga
Por ter provado contar 30 (trinta) anca"
de serviço.	 •
PORTARIA N9 1.894, DE 17 DE JULHO

DE 1978
O Reitor da Universidade Federal de

Minas Gerais, no uso de atribuições con-
ferida pelo artigo 99, alinea "a", do De-

ereto n9 59.676, de 6 de dezeiribro de
1963, e tendo em vista o que consta do
Processo n9 00-04558-77, resolve:

Nos termos do artigo 1 9, 2: e 39, da Lei
Complementar n9 29, de 5 de Julho de
1976, regulamentada pela Instrução Nor-
mativa n9 59 de 2.9.76, do Senhor Dire-
tor-Geral do DASP, conceder aposenta-
doria a Júlio Ferreira Leite, no cargo de
frofe._sor Assistente, EC-503-20, do Qua-
dro Suplementar da UFMG, lotado no
Instituto de Ciências Exatas com os P ro-
ventos equ':valentes a 13-35 (doze trinta
e cinco avos), do vencirnemo, 	 ze:-se
comprovado a prestação de 12 (dose)
anos de serviço público, apurados na
forma da Lei n9 1.7111, de 1962, no pe-
ríodo compreendido entre 30 de setem-
bro de 1953 a 31 de dezembro de 1at38.
PORTARIA N9 1.954 DE 24 DE JULHO.

DE 1978
O Reitor da Universidade Federal de

Minas Gerais, no uso de atribuições con-
ferida pelo artigo 89, al.nea "a", do De-
creto n9 59.678, de 8 de dezembro de
1966, e tendo em vista o que consta do
Processo n9 00-13194-78, resolve:

Com base no art. 19, 1 39, da Lei n9
6.184, de 1974, exonerar Angelo Aurélio
ce Rezende Lobo do cargo a, P.o-e-so:
Assistente, código EC409.20, do Quadro
ae Pessoal da UPMG, ficanao exttirao e
automaticamente suprimido o referido
cargo, a partir da data de integração
(8.9.76).
PORTARIA N9 2.009 DE 27 DE JULHO

DE 1978
O Reitor da Universidade Federal de

Minas Gerais, , no uso de atribuições con-
ferida pelo artigo 99, alínea "a' do De-
clutoe n

consta 
d.676o roces, dpe19864: n tendoLalnMet-vis7t11o 8,

resolve:
Com base no artigo 19 1 39, da Lei n9

6.184, de 1974, exonerar Clécio Campi
Murta, do cargo de Engenheiro Tedno-
logina, código TC-605.92-13. do Quadro
Pessoal da UPMG, ficando extinto e au-
tomaticsunenie suprimido o referido car-
go, a partir da data de integração (11
ue julho de 1975),

PORTARIA N9 2.004 DE 27 DE JULHO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Minas Gerais, no uso de atribuições con-
feridas pelo artigo 99, alínea "a", do De-
creto n9 59.676, de 1966,5 tnedo em via-
ta o que consta do Processo n9 	
0U-13104-78, resolve:
Com base no artigo 19, 39, da Lei n9

6.104, de 1974, exonerar Noema Gonçal-
ves de Alvaienga do cargo de Engennei-
ro Tecnolofp.sca, código TC-6u5.2z.B, do
Quadro de Pessoal da UFM(..i, ficando
extinto e atuomaticamente suprimido o
referido cargo, a partir da data da in-
teg3açáo t11.7.75).

PORTARIA 149 2.005, DE 27 DE JULHO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Minas Gerais, no uso de atriouições con-
feridas pelo. artigo 99, alínea "a' ,do De-
creo tn9 59.616, de 1966, e tendo em vis-
ta o que consta do -Processo 	
00-13194-78, resolve:

COM base no artigo 19, 6 39, da Lei nv
6.104 de .974, exonerar 1:anino de Vas-
concelos Paes, do cargo de erofessor Ao'-
luzo, código EC-502, do Quadro de Pes-
soal da Uni° ficando extinto e auto-
maticamente suprimido o referido cargo,
a partir da data, de integração (8.9.75)-.

PORTARIA N9 2.016 DE 28 DE JULHO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
M nas Gerais, no uso de atribuição con-
ferida pelo artigo 9 9, almea -a", do De-
creto n9 59316, de 6 de dezembro de
1966, e tendo em vista o que con sta çlo- Processo ,n9 84-098-78, resolve:

Nos termtS dos CUIM '176,- item 11,'
178, item I, alínea "a", da Lei n9 1.711,
de 1952, com a redação dada pela Lei n9

.Bej4Siel clioul e en l9i077, conceder aposentadoria
Aluer.o Geraldo aos ban-

tos, no, cargo tle Técnico sie .Laboratório,.
NM-10u5.7, referencia 33, do Quadro Per-
manente da , UFMG, lotado rio Instituto
de Ciências Biológicas, com os proventos
equivalentes aos vencimen,os integ-ais
do cargo, por ter provado contar 35 (trin-
ta e cinco) anos de serviço público.
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PORTARIA N9 2.040, DE 1 DE AGOSTO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Minas Gerais, no uso de atribuição con-
ferida pdlo artigo 99 , al.nea "a", do De-
cre.o n9 59.076, de 6 de dezembro de
1966, e tendo em vista o que consta do
Processo n9 25-2322-78, resolve:

Nos termos do artigo 176, item II, e
artigo 178, item I, alínea "a", da Lei n9
1.711, de 1952, com a redação dada pela
Lei na 6.481, de 1977; conceder aposenta-
doria à funcionária Cecília Maria de
Je:_us Diniz, no cargo de Agente ue 19.v-
taria, TP-1202,4.C, ref. 16, do Quadro
Pe:manente da UF'MG, lotada na Escola
de Arquitetura com os proventos equiva-
lentes aos vencimentos integrais do car-
go, por ter provado contar mais de 30
anos de serviço público.

PORTARIA N° 2.042, DF.' 1 DE
AGOSTO DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Minas Gerais, no uso de atribuição con-
ferida pelo artigo 9 9, alínea "a", do De-

--ereto n9 59.676, de 6 ue dezembro de
1966, terri:o em vista õ que consta do
Processo n9 70-1.213-78, resolve

Co..ceder aposentadoria, de acurdo
com o a:tigo 176, item II, e 173, item I
alínea "a", da Lei n9 1.711, de 1952,
com a redação dada pela Lei n" 6.481,
de 1977, a Sebastian& ds Oliveira Neta,
no cargo de Enfermeiro, NS-901.5, "13",
ref. 46, do Quadro Permanente da
UFMG, lotado na Faculdade de Medi-
cina, com os vencimentos integrais do
cargo por ter provado contar 30 (tinta)

• anos de serviço público.

Departamento do Pessoal
PORTARIA N9 1.994, DE 27 DE

JULHO DE 1978
O Diretor-Geral do Departamento de

Pessoal aa Universidade' Federai de Mi-
nas Gerais, no uso de atribuições dele-
gada pela Portaria n° 1.508, de 9 de
junho de 1978, tendo vista o que
consta do Processo 41/3.082-78, resolve

Dspezasz a servidora Eloysa Santas,
ocupante do cargo de Agente Adininis-
trativo 8A-801.4-C, de sua função de
Secretário Administativo do Departa-
mento de Ciências Contateis da Facul-
dade de Ciências Econômicas, vara a
qual foi designada através da Portaria
810.76, de 10 de maio de 1976.

PORTARIA N9 1.995, DE 27 DE
JULHO DE 1978

O Diretor-Geral do Departamento de
Pessoal da Univeraidade Federal de Mi-
nas Gerais, no uso de suas atribuições,
de acordo com o Decreto n° 72.912, de
10 Ge outubro de 1973, tendo em vista
o disposto no item 4 da Instrução Nor-
mativa DASP n° 46, de 1J de agosto de
1975, e o que constado Processo número
41/3.082-78, resolve

Designar Eloysa Santos, Agente Admi-
nistrativo, SA-801.4-C, io Quadro Per-
manente da UFMG, para exercer a fan-
ei° de Chefe de Secretaria da Faculdade
de Ciências Econômicas, código . 	
DAI-111.2, correeta "oni a categoria
funcional de Agente Achnlnistrativo, in-
dicada de acordo com o Decreto número
78.169, de 2 de agosto t.'.e 1976.

PORTARIA Na 2.041, DE 1 DE
AGOSTO DE 1978

O Diretor-Geral do Depa •tamento de
Pessoa: da Univerci...ade Federal de Mi-
nas Gerais, no uso de atibulçao confe-
rida pe e, Po:taila n9 1.500, de 9 de ju-
nho de 1978, e tendo era vista o que
consta do Processo n° 41-3.081-70, resol-
ve

Dispensar, a pedido, 'o servidor Se-
bastião Velos°, ocupante do cargo de
Agente e Po,taria, TP-1202.4, da fun-
ção de Chefe ue Secretaria da Faculdade
de Ciências Econômicas, para a qual foi
designado pela Potta.ia n° 919, de 1976,
retoaginr.o a pretente dispensa à data
de 17 ce julho de 1978.

PORTARIA N° 1.997, DE 27 DE
JULHO DE 1978

O Diretor-Geral do Departamento de
Pessoal da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais, no uso de suas atribuições,
de acordo com o Decreto n 9 72.912, de
10 de outubro de 1973, Vendo em vista
o disposto no item 4 da Instrução Nor-
mativa DASP n9 4, de 13 de agosto de
1975, e o que consta do Processo núme-
ro 41-3.082-78, resolve

Designar Anna Lúcia Mauricio de Oli-
veira, ocupante do cargo de Agente
Administrativo, SA-801.4-C, do Quadro
Permanente da UFMG, para exercer a
função de Secretário Administrativo do
Departamento de Olearias Contábeis,
DAI-111.1, correlata com a categoria
funcional de Agente Administrativo, in-
dicada de acordo com J Decreto nume-
ra 78.189, de 2 de agosto de 1976.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA

PORTARIA N9 313 DE 31 DE JULHO
DE 1978

O Reitor da Universidade Federal de
Santa Catarina, no ASO de suas ai,.,i,Ar.-
ções, e tendo em vi:ta o laudo da Junta
Médica da UFSC, no processo número
040739-78, desta Reitoria, resolve:

Aposentar, com base no3 artigos 104,
176, item III, e 178, item III da Lei n9
1.711 de 28 de outubro de 1952, artigos
101, item I, e 102, item I, alínea "b" da
Constituição Federal, e artigo 99 da Lei
n9 6.182, de 11 de dezembro de 1974, a
Fioravante Ferro, matrícula n a 2.090.018,
ocupante do cargo de Professor Titular
do Quadro Permanente desta Universi-
dade. - Gaspar Erich Eremita',
PORTARIA N9 330 DE 10 DE AGOSTO

DE 1978
O Reitor da Universidade Federal de

Santa Catarina, no uso de suas atribui-
ções, e tendo em 1sta o que consta aN,
Processo n9 12.920-7, resolve:

COnceder Exoneração, de acordo com
o artigo 75, iterai I, da Lei 119 1.711, de
28 de outubro de 1952, a Hermlnio Daux
Boabaid, matrícula n9 2.129.878, ocupan-
te do cargo de Agente Administrativo
SA-801, referência 32-C, do Quadro Per-
manente desta Universidade, a partir de
22 de fevereiro de 1973. - Gaspar Erich
~nono.

CONSIDERANDO que os diplomados AO Curso

de Tecn6logo em Administração Rural irão exercer atividades privativas do

profissional em Administração, nos termos do artigo 2?, da Lei n? 4769/65;

RESOLVE:

Art. 19 - Fica criado nos Conselhos Reglo

na-is de Técnicos de Administração registro especial para a categoria do Tec

milogo em Administração Rural.

Art. 2? - Os Tecnologos em Administração

Rural s6 poderão exercer atividades em Administração se estiverem devidamen

te registrados nos Conselhos Regionais de Técnicos de Administração.

. Parágrafo Onico - O campo de atuação dos

diplomados em Cursos Superiores de Tecn6logo em Administração Rural fica li

mitado ao exercício dos atos privativos dos Técnicos de Administração na ati

vidade rural.

Art. 39 - Toda pessoa jurídica que explore,

sob qualquer forma, atividades do Tetn6logo em Administração Rural	 promoverá

obrigatoriamente seu registro nos Conselhos Regionais de Técnicos de	 Adminis

tração.

Art. 4? - A especialização do Tecn6lcgo em

Administração Rural não exclui, de qualquer forma, o exercício das atividades

que lhe são peculiares pelos demais profissionais de Administração, previstos

na Resolução n? 17, de 4 de março de 1968, modificada pela Resolução Normativa

n9 085/77, deste Conselho Federal de Técnicos de Administração.

Art. 5? - Aplicar-se-ão aos infratores dos

dispositivos desta Resolução as penalidades previstas no artigo 16, da Lei n?

4769, de 9 de setembro de 1-965, e no artigo 52, do Decreto n? 61.934, de 22 de

dezembro de 1967.

Art. 6? - Aplicam-se, aos Tecn6logos em Ad

ministração Ru ai, as disposições legais e normativas pertinentes ao exercício

profissional do Técnico de Administração, especialmente as relativas á fiscali-

zação e registro.

Art. 7? - Esta Resolução entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Natal, 18 de julho de 1978

Guilherme Quintanilha de Almeida.

Presidente

CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO

Região
RESOLUÇÃO NORMATIVA NO 002/78 

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO

RESOLUÇÃO NORMATIVA NO 02/78 

Dispõe sobre o registro dos diplomados em

cUrsos de TecnOlogos em Administração

Rural

O CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMIN1S
TRAÇÃO, no uso da coinpetencia que lhe confere a. Lei n? 4769, de 9 de setembro
de 1965, regulamentada pelo Decreto n? 61.934, de 22- de dezembro de 19671 e

CONSIDERANDO que o Parecer de . n?

2.537/75 do Conselho Federal de Educação, ao aprovar o Curso Superior de Tec

n6logo em Administração Rural, criou um curso especializado de Administração,

consoante os artigos 18 e 23 da Lei , 5.540, de 28 de novembro de 1968;

Baixa. normas para configuração do exercício pro

fissional das atividades privativas dos Técni

cos de Administração...

O Conselho-Regional de Técnicos de Administração - 7_a

com jurisdição nos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, no uso dás

atribuições que lhe conferem a Lei n? 4.769/65, de 09 de setembro de 1965

e o Decreto n? 61.934/67, de 22 de dezembro de 1967;

CONSIDERANDO a necessidade de serem amplamente divulgados os

meios de caracterização do -EXERCICIO REGULAR dás atividades privativas

09s Técnicos de Administração de que trata a legislação em vigor;

CONSIDERANDO que algumas empresas e profissionais de nível Su.

perior, egressos de outras profissóes liberais, não habilitados ã Presta

ção• de serviços na área da administração, objeto de Lei h c." 4.789, de 09
de setembro de 1965, vem causando- ruinosos prejtazosã economia dos usuã

rios e das entidades a quem ilegalmente oferecem. seus serviços;



L00EE2ERAÇA0 NACIONAL DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES MARET IMOS FLUVIAIS E AÉREOS

ORÇAMENTO PARA O EXERCEM DE 1979

RECEITA DESPESA

COD. CO	 14	 l'	 AS
DESIGNAÇOES TOEM mo. CONTAS

DESICHAÇOES
P/0244TA DA
C.S1NDICA2.

P/COMIA CE
RA4E/PAIAS

Torp,,L.

RENDA TRIBUTARIA AIIIINISTEAVO GERAL

I// ContribuiçãO Sindical 211 Diretoria 1081.57155,.O.T) 324.000,00 324.000.00

I - Direta	 40.000,00 212 Departamentos 997.000.00 997.000,00

2 • Indireta	 2.723.000,00 2.763.000,00 213 Serviços 645.000,00 112.000,00 767.000.00

215 Rei5.Cems.Repr.O.9464. 460.000,00 460.020,00-

121

RENDA 920I92,

137.000,00

219 Diversas Despesas 260.000,00 20.000m 370.000.00

Mensalidades

(11,TRIB.RFGULMIINTARES

143

-	 RENDA EXIILIORDINARIA 271 Cov.Fed.C/Emer.SaIírIo	 ,

TOEM D) CUSrElo

8.000.00 8.000.00

Infraççies: 2.684.000,02 232.000,00 2.816.000,00

E- Moita s/a Arrec.C.Sind. 1. 000, 00

APLIMIO DE CAPITAIS

312 Mobiliário e I08541a06e0 70.000.00

313 Biblioteca 10.000.00

2.896.000,00 2.696.000,00

FO490 052157115 P. DD 9:494.4
Presidente

,ante. BLINÉISCO DA-II3RA
Tesoureiro	 tONT.L74.-10-5.597-4 CHF 208433107
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CONSIDERANDO que cabe ao CFTA e a este CRTA não só orientar co
co tomar medidas acauteladoras, objetivando salvaguardar a consecução dos
soberanos objetivos da Lei n? ^4.769/65, quérna Administração Pública Fede
ral, Estadual e Municipal, quer na Administração de -Empresas Privadas, no
que coácerne a implantação das modernas Técnicas de Administração e dos
processós de racionalização administrativa do pais , na forma determinada
pela referida Lei e pelo- Decreto n? 61.934, de 22 de dezembro de 1967;

CONSIDERANDO que este CRTA, através da Resolução Normativa n.?
CRTA - 001/78, de 22 de -maio de 1978, já ' expricitou o campo mínimo de de
senvolyimento das atividades privativas dos Técnicos de Administração, na
área de sua Jurisdição;

CONSIDERANDO que o Art? 6? do Decreto á? 61.934, de 22 de de
zembro de 1967, determina que os documentos referentes a ação profissio
nal dos Técnicos de Administração serão pelos mesmos obrigatoriamente ela
borados e assinados, tom a citação do respectivo número de registro	 no
CR-TA;

CONSIDERANDO que o Art'? 7? do mesmo Decreto determina que as auto
ridades federais, estaduais e municipais, bem como as empresas privadas deve

obrIgatoriamente, exigir a assinatura do Técnico de Administração, devi
daffiente.registrado, nos documentos relativos à sua atuação profissional, de
que trata a Lei 4,769/65 e o Decreto n? 61.934/671

CONSIDERANDO que as "Sociedades de Prestação de Serviços", no caos
pode atividades privativas dos Técnicos de Administração só poderão se cone
tituir e funcionar sob a responsabilidade do Técnico de-Administração devida-
mente registrado e nó pleno gOzo dos seus direitos sociais, e

CONSIDERANDO, finalmente, a deliberação do Soberano Plenário des
te CRTA, de 09 de agosto de 1978,

R E S O L V E

1. Determinar ás empresas e entidades públicas ou privadas, situa
das nos Municípios não amparados pelo Art? 5? do Decreto n? 61.934/67, que
passem a exigir, a assinatura e citação, do número de registro neste CRTA,nos
trabalhos executados por Técnicos de Administração, próprios ou de empresas.
contratadas, responsáveis pelo desempenho das atividades privativas do Tét
nico de Administração.

2. Determinar às empresas e entidades públicas ou privadas situa
das nosMunicipios amparados pelo Art? 5? do Decreto n? 61.934/67, que só a
certem como válidos os CERTI-FiCADOS DE LI-CENÇA deste CRTA expedidos com data
posterrór a 19 de julho de 1978.

3. Determinar aos Técnicos de Administração, registrados no CRTA-
7 -Região, que vêm exercendó a profissão, exclusivamente como AUTÔNOMOS, que,
no prazo de 90 (noventa) dias, comprovem neste órgão, ou en suas Delegacias
e Representaçães, seu endereço profissional atualizado e- o respectivo número
do registro na Repartição competente, de controle do Imposto Sobre Serviços-
I.S.S.

A. Determinar que as Assessorias Técnica e Jurídica deste CRTA,no
prazo de 30 (trinta) dias, em trabalho conjunto, apresentem ao Egrégio Plena
d.C) do CRTA ante-projeto de Resolução Normativa, estabelecendo as normas e
procedimentos para a fiscalização do exercício profissional, da profissão de
Técnico de Administração.

5. A presente Resolução entra em vigor a part-ir da data de sua Ru

blicação.
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1978.

ANTONIO JOSE DE PINhV
Presidente

ORDEM DE SERVIÇO N? 05/78

O Presidente da Junta Administrativa do Conselho Regional de Téc
nrcos de Administração - 7 2 Região, no uso de suas atribuiçOes legais,

RESOLVE

1. E obrigatória a apresentação da guia de Contribuição Sindical,
devidamente quitada, por parte dos Técnicos de Administração

e Empresas, registrados. neste Conselho, nos termos do Art? 1?
da Portaria n9 3.312 de 24 de setembro de 1971, do MTb;

2. Estão isentos da obr .igatoriedade constante do item anterior,
os bacharéis em administração postulantes ao registro defini
tivo ou ao 1? (primeiro) registro provisório (RP), neste Con
selho, bem como os Técnicos de Administração que forem Titu
lares de cargo ou função desta denominação, no Serviço- Póbli
ic:11 ::deral,3. Estadual, Municipal, Autárquico e em Empresa Pú

Nos outros casos de isenção, ficará condicionado à apresenta
ção de certificado de cadastro dó I.S.S. (Imposto Sobre Ser
viços), em que fique comprovado que o requerente não está ali
cadastrado.

4. Os Técnicos de Administração que exerçam atividade remunera-
da, deverão efetuar o recolhimento da Contribuição Sindical,
bem como as empresas que prestam serviço na área delimitada
pela Lei n? 4,769/65 e seu Regulamento, aprovado pelo Decre'
to n? 61.934/67„ a favor do Sindicato dos Técnicos de Admihis
tração no Estado do Rio de Janeiro.
No Estado do Espirito Santo o recolhimento deverá ser efetua
dó a favor da Confederação Nacional das ProfrssOes Liberais,

A presente Ordem de Serviço, revoga a OS - 04/78 de 08 de junho
de 1978.

. Rio de Janeiro, 09 de agosto de 1978.

ANTONLU JOSE DE PINHO
Presidente

Ofício 01155/70

Em 23/06/1978

P AR E CER

Nós abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal
da CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM. TRANSPORTES MA
RIT IMOS FLUVIAIS E. AÉREOS, opinamos favoravelmente pela apro
vaçãO dà PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA elaborada para o exercício de .
1979, por considerá-la perfeitamente Viavel é Calculada 	 de
acordo com os recursos económico-financeiros deste órgão de
classe.

O CONSELHO FISCAL

(N912688:	 - -Cr$870i00)



'Osvaldo GoftOrres Perora José Farrerra Glmão
W a 1/ercIrriál.;";C;la ,198Rodrigues Cortes

MINISTÉRIO DA ' SAÚDE
INSTITUTO NACIONAL

DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
PORTARIA N.° 80, DE 14 DE

AGOSTO DE 1973
O Presidente do Instituto Nacional de

Alimentação e Nutrição — INAN, no uso
das atribuições que lhe confere o artigo
7.°, item II, eo Decreto n.' 77.336 de 25
de março de 1976, resolve:

Nomear José Carlos Valente, médico,
para exercer o Cargo em Comissão de
Coordenador de Orientação Aumentar e
Nutriciona;. código LT-DAS-101..1, do
Instituto Nacional de Alimentação e
Nutrição — MAN, de que trata o Decreto
a° 78.914, de 7 de dezembro de 1976.

A presente Portaria entrara em vigor a
partir da nata de sua publicação. --
Bertoldo Ermo Grande de Arruda.

Gen. ALVARO TAVARES CARMO
Presidente

REAJUSTAMENTO DAS AUTORIZAÇÕES INDIVIDUAIS
DE PRODUÇÃO DE AÇÚCAR DO ESTADO DA PARAIBA

SAFRA DE 1978/79
UNIDADE: SACO DE 60 QUILOS

I'rodução
autorizada-Usinas
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ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO DE 19 79
NUM AO DOS ENTREGADOS NO COMERCIO DCS ESTADCSDA DARIA E SERGIPE X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X	 R

RECEITA DESPESA

CONTAS CONTAS
Porconm do Porcons de

Código TOTAL Código .	 T O TA L
impomosindical rendas próprias

DESIGNAÇOES DESIGNAÇÕES

RaltlA TRIBUlIRIA ADMINISTRACIo GERAL
111 Contribuicao Sindical 	

Iadireta. 	 2.250.000,00
211
212

iretoria.. . .. . ........ -......, 	
epartameniOn 	  

375.000,00
679.920,00 .

375.000,00
679.920,00

Direta	 ...... ...... ,.. ..... .... ..... . ..... 1. 00 00* 3.750,000,00: 213 ervicoa 	 204400 1 01 . 214 -400.00 .
214. ifieic(comeervacao) 	 30400,00 30.004,00

RENDA SOCIAL 219 ivereas Desptsas- ........ . :. .. . ......... -. 93.700,00 3.000,00 96.700,00

121 generalidades- 	 3.000,00 CONTRIBUICaES REGULDWiTARES .

221 overno Paderal,cjeeprpgo e salariO 	 300.000,00 301.000,00
RENDA EXTRAORDINARIA 223 862.500,00 862.500,00

-
oafederecao o 	

143 InTracqes ASSISTENCIA SOCIAL

.
•	 1-Multa de Nora a/ContribuiÃo Sindical (Ár 1- 231 esisteaCia Medica . 4.500,00 4.500,00

go foo ) 	 8..100,00 235 ai:detem:ia Judiciaria 	 29.250,00 29.250,00
237 uxillos Diversos ..,.......... 	

owiaos garrços sceL.is
_

48.000,00 48.000,00

241 *cola de Alfabetisaçao	 Prevooacioaais . 9.000,00. '.000,00
242 olsa de Estudo	 ...... ..... .......... 	 4.500,00- 4.500,00
244 inalidadea Esportivas 	 12.000.00 12.000.11

Total do custeio Cr.8 2.652.770,00 3.000,040 2.655,770,0e
APLICACIG DE cArruiq -

Bana 'moveis .311 1.000.000,00 1.000.000,00
312 Mobiliario • instalaçaio 	 100.000,00 100.000,00
313 Biblioteca 	 5.000.00 5.000.00

. Total Cr.$ 	 3.757.770,90 3.000,00 1460.770900
Excedente provisto 	 330.00 -	 3N0.00

Total Geral Cr.8 	 3.7 1 .100,00 Total geral Cr.$ .... 3.758,100,00 3.000,00 3.761.100,00
... 	 .. 	 ... 	

SALVADOR 13 DE JUNHO DE 1978
(N912849 - 11-8-78 - Cr$800,00)

artigos 19 e 29 da Resolução n9 02/78, de 31 de maio de 1978,
obedecerã às cotas mensais fixadas no anexo II.

Art. 39 - Para efeito da comercialização de açú-
car cristal, as usinas do Estado da Paraíba ficam sujeitas- às
normas constantes do Capitulo IV da Resolução n9 02/78, de 31
de maio de 1978.

Art. 49 - O presente Ato vigora nesta data e se-
rã publicado no "Diãrio Oficial", revogadas as disposições em
contrario.

Gabinete da Presidência do Instituto do Açúcar e
do Álcool, ao primeiro -dia do más de- agosto do ano de mil nove
centos e setenta e oito.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO
INErrnin) CH) AÇÚCAR E CIO AIDDCHL

ATO 149 27/78-DE 01 DE AGOSTO DE 1978

Remaneja as autorizações individuais
de produção de açúcar cristal, atri-
buídas ao Estado da Paraíba, e esta-
belece as respectivas cotas mensais
de comercialização para a safra de
1978/79.

O Presidente do Instituto do Açúcar e do Álcool,

Filiada à Cooperativa de Pernambuco

no Uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, conside-
rando o :disposto no art. 59 da Resolução n9 02/713, de 31de maio
de 1978, e tendo em Conta, ainda, que as autorizações individu-
ais de produção de açúcar cristal, que totalizam o 	 contingente
atribuído ao Estado da Paraíba, apresentavam distorsões cujo re

Santa	 Helena	 . . .................

NÃO COOPERADAS 2

580

013

000

,000

Manejamento foi sugerido pelo "órgão de classe dos produtores, Monte Alegre 	
Santa Maria 	

252
-438

000
000

RESOLV E: Santana 	 327 000
Santa Rita 	 200 000

Art. 19 - As autorizações individuais de 	 produ,
ção: de açúcar cristal, que integraffl o contingente atribuído 	 ao

São João 	   	  480 000

Estado da Paraíba, ficam modificadas consoante o anexo I 	 deste Tanques 	   316 000
Ato.

Árt. 29 - A comercialização de açúcar cristal, a
ser realizada pelas usinas do Estado da Paraíba no período 	 de

Total 	 2 593 '000

15 de agosto de 1978 a 15 de agosto de 1979, segundo dispõem os-
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Ato n9 27/78 - Anexo II

DISTRIBUIÇA0 DA COMERc/ALIZAW MENSAL DE AOCAR CRISTAL
SAFRA DE 197079 - ESTADO DA PARA/BA

PER/ODO, AGOSTO/78 A AGOSTO/79
UNIDADE, SACO DE 60 QUILOS

Omina. Produção
autorizada

DISTR/BUIÇÃO MENSAL 	 .

2s. Quinzena
de agosto/78

'	 Perlado de
get/78-julho/79

Is. Quinzena -
de agosto/79

Finada i Cooperativa-de Perneabuco

SanteNelána 	 380 000 15 837 31 666 15 837

NAO , COOPERADAS 2 013 000 83 875 167 750 83-875

Monte Alegre 	 252 000 10 500 21 000 10 500
Santa Maria 	 438 000 18 250 36 500 18 250
Santana 	 - 327 000 13 625 27 250 13 625
Santa Rita 	 200 000 8 337 16.666 8 337
São João .....,-...... 	 480 000 20 000 40 000 20 000
Tampeis 	 . 316 MOO 13 163 26 334 13 163

Total 	 2 393 000 99 712 199 416 99. 712

ATO 049 28/78 - DE 03 DE AGOSTO DE 1978

Distribui por tipos e mercados de
destino, a produção de açúcar auto-
rizada às usinas da Região Norte-Nor
deste na safra de 1978/79.

O Presidente do Instituto do Açúcar e do Álcool,
no uso dás atribuições que lhe são conferidas por lei e tendo
em consideração o_ que consta do-Aviso (13) n9 297/78, de 02.08.78,
recebido do Senhor Ministro da Indústria e do Comércio,

RESOLV E:

Art. 19 - A produção de açúcar centrifugado auto
rizada às usinas da Região Norte-Nordeste, no total de 46,0 mi-
lhes de sacos, obedecerã ã distribuição individual, por tipos
e mercados de destino, indicada na tabela anexa.

Art. 29 - Os tipos de açúcar de exportação serão
produzidos e acondicionados, quando for o caso, com rigorosa ob
servância das especificações dequalidade e de sacaria, estabe-
lecidas na Resolução nO 02/78, de 31 de maio de 1978, que apro-
vou o Plano da Safra de 1978/79.

. Art. 39 - O açúcar do tipo demerara, destinado a
exportação pelos Terminais Açucareiros do IAA, nos portos do Re
cife e de Maceiõ, será produzido exclusivamente a granel, pelas"
usinas dos Estados dá Paraíba, Pernambuco e Alagoas, conforme
previsto no Ato n9 32/77, de- 28 de novembpo de 1977.

Parágrafo único - No Estado de Alagoas, as usi-
nas produtoras de açúcar do tipo demerara, que não tenham cum-
pridO as exigências do Ato n9 32/77, até que o façam ficarão su
jeitas ao desconto, no preço-base de aquisição pelo IAA, do va-
lor da sacaria de juta utilizada no acondicionamento do produ-
to.

Art. 49 As- usinas designadas para produzir açú
car de exportação, do tipo refinado granulado, obrigam-se a apyre
sentar ao Departamento de Exportação, dentro do prazo de 15 (guiri
ze) dias contado da vigência deste Ato um cronograma da fabri-
cação dos volumes que lhes foram atribuídos.

Art. 59 - O-presente -Ato vigora nesta data e se-
rã publicado no "Diário Oficial", revogadas as disposições em
contrário.

Gabinete da Presidência do Instituto do Açúcar e
do Álcool, aos três dias do mês de agosto do ano de mil novecen
tos e setenta e oito.

Gen. ALVARO TAVARES CARMO
Presidente

Anexo ao Ato n9 28/78

DISTRIBUIÇÃO POR TIPOS E MERCADOS DA PRODUÇÃO DE AÇUCAR

AUTORIZADA IS USINAS DA REGIÃO NORTE-NORDESTE.

SAFRA , DE 1978/79

UNIDADE: SACO DE 60 QUILOS

MERCADO INTERNO MERCADO EXTERNO

Unidadesda Federação Refinado Refinado Total
e Usinas Cristal Demorara granulado-

direto
Memorara granulado

direto

PARÁ 90 000 - - 90 000

1. Abraham Lincoln . 90 000 - - 90 000

maugo 271 000 - - 271 000

..........==.

Unidades da	 Federaçao

MERCADO INTERNO MERCADO EXTERNO
'

Refinado Refinado Total
e Usinas Cristal Demorara granulado Demerara granulado'

direto .direto

1. Itapirema 	 271 000 - - - - 271 000

PIAU/ 63 000 - - - - 63 000

1. Santana .. 	 63 000 _ - - 63 000

CEARA 639 000 - _ _ lgo 000 759 000

Filiada 1 Caoperati
va de Pernambuco.

1. Manoel Costa Vi
lho	 .. .. .... .. .7 289 000 - - 120 000 409 000

Não Cooperadas 350 000 _ _ - 350 000

1.	 Cariri	 . ...... 	 259 000 -. - 259 000
2. Açucareira Cea- •

tensa 	 91 000 - - _ 91 000

RIO GRANDF.DONORTE 1 401 000 _ - - 1 401 000

Filiada A Cooperati
va de Pernambuco.

1. São Francisco 	 457 000 - - - -457 000

Não Cooperada

1. Estivas 	 944 000 _ - - - 944 000

PARAIBA 2 393 000 200 000 - 2 593 000

Finada- ã Cooperati
va de Pernambuco. -

1. Santa Helena 	 380 000 _ _ 200 000 - 580-000

São Cooperadas 2 013 000	 - - - - 2 013 0.00

1. Monte Alegre ...- 252 000	 - - _ 252 000
2. Santa Maria ...... 438 000	 - - - - A38 000
3.	 Santana	 ......... 327 000	 - - - 321 000
4. Santa Rita 	 200 000	 - - - - 200 000
5. São João ...., 	 480 000	 . - - - 480 000
6. Tanques 	 316 000	 - - - -	 316 000

PERNAMBUCO 7 647 000	 1 100 000 - 9 361 000 3 126 000 21 234 000

Filiadas ii Cooperati-
va de Pernardauco. 3 329 000	 552 000 - 4 528 000 1 699 000 10 108 	 000

1. Agua Branca ...,. 299 000	 - - -	 299 000
2. Aliança	 . ...... 	 318 000	 - - 455 000 210 000	 983 000
3. Barão de Suassuna S7 000	 - - 387 000 -	 484 000
4. Bom Jesus 	 176 000	 - 370 000 ..-	 546 000
5. Bulhães	 .... 	 163 000-	 - - 341 000 -	 504 000
6. Catende 	 182 000 - - 727 000	 909 DOO
7. Caxangé 	 88 000	 - - 351 000 ,-	 :	 439 000
8. Central	 N.S.	 de

Lourdes, 	
9, Estreliána .., 	

90 000	 -
104 004	 - _

362 000
414 000

,_	 452 oob
_	 518-000

10. Fiei Caneca 	 71 001	 - - 284 000 -	 355 000'
11. Jaboatão ..... -. 142 000	 - _ 238 000 60 0#1	 440 000
12. Massauassu 	 236 00$	 - - - 300 001	 536 000
13. Mussurepe 	 205 00	 122 00# - - -	 327 .000
14. N.S. do Carmo .- 100 00#	 - - - 402 00#	 502 000
15. Salgado 	 405 001	 240 000 - - -	 645 000
16. Santa Teresinha 	 141 00 1 	- _ 566 00 1 -	 707 000
17. Serro Azul 	 196 001	 116 00$ - - -	 312 000
18. Trapiche 	 190 00$	 - - 760 001 -	 950'000
19. Treze de Maio 	 126 00e	 74,000 ,- -	 20 000

Não Cooperadas 4 318 001	 548 00 1 - 4 833 001 1 427 00' 11 126-000

1. Barra 	 215 001	 - _ 450 001# _	 665 000
2. Central Barreiras 295 001	 _ - 618 001 -	 913 000
3. Central Olho D'água 341 001	 ,. - 716 00# -	 1 057'000
4.	 Cruangi	 ... ..... . 273 001	 - - 573 00 _	 846 000
5. Cuca 287 001	 - _ 02 001 510 00$	 80-000
6. Ippjuca 	 141 OOR	 - - 295 001 -	 436 000
7. Laranjeiras 	 165 00#	 - _ - 180 00 1 	345 000
8. Matari	 . ..... 	 264 00)	 - _ 553 00$ -	 817 000

9. N.S. das Maravilhas 158 00#	 - - 331 00# _	 489 000
10. Pedrosa 	 256 00#	 152 001 _ _ -	 408 000
11. Petribu 	 297-00$	 - _ 621 00 # -	 918000
12. Pumati 	 184 ope _ - 737 OH	 921 -C100

13. Santa Teresa 	 498 000	 295 000 _ ,_	 793 000
14. Santo André 	 172 000	 101 000 - - -	 273 000
15. SãoJosé I e II. 612 000 - 250-000 862 000
16. Uniãoe Indéstria 160 000 - 334 000 -	 494 000

-
ALAGOAS . 5 968 000	 900 000 270 000 9 963 000 230 000 17 331 000-

Filiadas A Cooperati
va de Alagoas.	 - 5 394 000	 774 000 - 8 709 00 110 000 14 987 000

1. Alegria .. 	 203 000	 30 000 - 330 000 -	 563 000
2. BititingaI e II. 211 000	 30 000 - 345 000 -	 586 000
1. Cachoeira do Mei

rim 	 - 105 000	 16 000 - 170 000 -	 291 000
4. Caeté	 	 363 DOO	 53 000 - 594 000 - 1-010 000
5. Camaragibe 	 98 000	 13 000 - 160 000 271 000
6. Cansanção do Si-

-nimbo 	 346 000	 50 000 - 565 000 -	 961 000
7. Capricho 	 285 000	 41 000 - 466 000 -	 792 000
8. Conceição do Foi

xe 	 141 000	 19 000 -. 230 000 390 0150
9. Coruripe 	 499 000	 73 000 _ 705 000 110 000	 1 387 000



Sexta-feira 18
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte II) 	 _ _ Agosto de 1978 4529

Unidades da Fedgraçao
e Usinas

MERCADO INTERNO MERCADO EXTERNO

Total
Cristal Demerara

Refinado
granulado
direto

, Demerara
Sefinado
granulado
direto

10. Guasuma ... ..... 153 000 21 000 250 000 - 424 000
11. João de Deus	 ... 139 000 18 000 - 230 000 387 000
12.	 Laginha	 .., ..... 306-000 44 000 - 500 000 850 000
13. Ouricuri ....-. 153 000 21-000 - 250 000 424 000
14. PortoRico I e II 429 000 64 000 700 000 - 1 193 000
1,5.	 Santa Clotilde.,
16. Santo António..,
17. São Simeão	 -	

133 000
366 000

-	 204 000

20 000
52 000
30 000

-
-
-

217 000
600 000
334 000

- 1
370
018
568

000
000
000

18.	 Seresta	 ... ..... 305 000 43 000 -- 500 000 - 848 000,,
19, Sumaúma 	 117 000 17 000 192 000 . - 326 000
20. Taquara 	 103 000 14 000 - 170 000 - 287 000
21. Terra Sova 	 145 000 21 000 - 237 000 - 403 000
22. Triunfo ... 	 40/ 000 60 000 664 000 1 131 000
23. Uruba 	 183 000 24 000 - 300 000 - 507 000

Filiada	 .g. Cooperati
va de Pernambuco.	 -

•
1. Roçadinho 	 227 000 33 000 - 370-000 - 630 000

Não Cooperadas 347 000 93-000 270 000 884 000 120 000 1 714 000

1. CentralLeãoUtin
ga 	

_
- 40 000 270-000 320 000 120 000 750 000

2. Berra Grande 	 216 000 34 000 - 350 000 - 600 000
3.	 Santana	 ..... 	 131 000 19 000 - 214 000 : 364 000

SERGIPE 1 469 000 - - - - 1 469 000

1. Proveito 	 200 000 - - - - 200 000
2. Santa Clara 	 162 000 - - - 162 000
3. São José do-Pi-

nheiro .. 	 848 000 - - - - 848 000
4.	 Vassouras	 ...,. 259 000 - - - 259 000

BAHIA 789 000 - - - 789 000

Filiadas ã Coopera-
tiva de Pernambuco. 421 000 - - - - 421 000

1.	 Aliança	 ..,. 	 250 000 - - - - 250 000
2. Cinco Rios 	 171 000 - - - 171 000

Não ,CoOperadas 368 000 - - - 368 000

1. Itapetingui 	 200 000 - - - 208 000
2. ParanaguáI e II 160 000 - - - - 160 000

-TOTAL DA REGIÃO 20 730 000 2 000 000 270 000 19 524 000 3 476 000 46 000 000

N9 29/78 - DE 03 DE AGOSTO DE 1978

Define os tipos de álcool a serem pro
duzidos pelas destilarias anexas e ai.-1
tônomas da Região Norte-Nordeste, :lã
Safra de 1978/79, conforme distribui-'
ção constante da Resolução 09 04/78,
de 04 de julho de 1978.-

O Presidente do-Instituto do Açúcar e do Álcool,
no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei e tendo em
vista ó disposto no parágrafo 19 do art. 85 da Resolução n9 02/78,
de 31 de maio de 19-78,

RESOLV E:
Art. 19 - Os volumes de álcool residual ou direto,

a serein produzidos pelas destilarias anexas e autónomas, da Re-
gião Norte-Nordeste, mencionados no anexo à. Resolução n9 04/78,
de 04 de julho de 1978, obedecerão à distribuição por tipos cons-
tante do anexo a este Ato.

Art. 29 - A produção de álcool referida neste Ato
fica sujeita às disposições estabelecidas na Resolução n9 02/78,
de 31 de aeio de 1978, e mo Ato n9 12/78; de 09 de junho dè 1978.

Art. 39 - O presente Ato vigora nesta data e será-
publicado no "Diário Oficial", revogadas as disposições em contra
rio.

Gabinete da Presidência dó Instituto do Açúca/r e
do Alcoolé aos trás dias do mês de agosto dó ano de mil novecen-
tos e setenta e oito.

Gen. ALVARO TAVARES CARMO
Presidente

Anexo ao Ato n0 29/78

OISTRIRUIÇÃO DODVIDVAL DA-PRODUÇÃO AUTOR' 717,7 nr XI

SAFRA DE 1978/79 - RECIAO-NORTE-NORLESTF

riumorio AUTORIZAh

pe.nt:
	

(II

Anidro	 m tod o

pAia	 5 oon ono
	

000 000
	

2 000 000
I. Abraharn tinooln 	

	
Mtandm 	

	
s ono 000
	

1 000 000 .	 2 000 000
MARANHÃO	 foi No

	
7700 000

1. ltapirema	 Coelho Neto 	
	

1 900 000 	.ftun 000
01007
	

I 000 000	 I 000 000
I. Santana 	
	

Tercem. 	
	

1 000-000
	

1 000 000

, e Deant7.1at 's AlresaFrie".;utnomas .Huniciplos

PRODUÇÃO AUTORIZADA

ALcooL (0

ã/cool Anidro Hidratado

CEARÁ	 a• 15 000-000 12 900 000 2 100 000

Filiada il	 Cooperativa de Pernambuco.

1. Manoel	 Costi Filho .
do Cooperada.

	 	 Barballaa	 ....... ............... ...... 9 000 000 8 000 000 •	 •	 1 000 000

	 	 Paracure 	 6 000 000 á 900 oon 1	 100 000

RIO GRANDE DO SORE 21 000 000 18 000 000 3 000 000

Filiado O	 Cooperativa de Pernambuco.

1. São Prancho 	  Coari Eirira 	 8 000 000 5 000 000 .	 I 000 000

Não Cooperada
I. Estivas	 	 ...rãs	 .	 	 10 BOO 000 9 000 000 1 800 000

Autônoma

L. Baia Formosa 	 Baia,	 Formosb	 ........... .. • ......... 4 200 000 4 000 000 200 000

PARATBA 52 300 000- 48 000 000 4 300-000

Filiado O	 Cooperativa de Pernambuco.

I. Santa	 Helena 	 Same 	 7 300 000 7 000 000 •	 300 000

Não Cooperada,
/.	 Santa -Pla  'a

.
Areia	 	

17 400 000

6 000-000

15 400 000. •

5 000 000

4 000 000
:	 I 000 000

2. Santana 	 Santa Rita 	 4 000 000 3 000 000- I 000 000
3. Santa	 Rita 	 Santa Rita 	 1 400 000- I 000 000- 400 - 000
4. Sio João 	 Santa Rita 	 8 000 000 4 400 000' 1 7.00000

Mie:animas 27 600 000 2; 600 000. .	 -

I. Arthur	 Tavaree 	 Pedras de Fogo 	 12 600 000 12 600 000. -
2. Camararuba 	 Hataraca 	 10 BOO 000 10 800 000- '	 -
3. Miriti 	 	 Sane 	 4 200 000 4 200 000 -

PERNAMBUCO 219 440-000 159 600 000 •	 59 840 000

Filiadas O	 Cooperativa- de Pernambuco 100 740 000 80 500 000- 20 240 000

I. Al (onça	 	 aliança	 	 12 000 000 9 000 000 .-	 3 000 000
2. Barita	 de humana . Escada 	 8 000 000 7 000 000 - 1 000 000
3. Boo Jesus 	
4. Bulhães	 	   

Cabo 	
Jaboatao 	 '

7 000 000.
4 500 000

6 000-000 . .
4 500 .000

I 000 000
.	 -

5. Catando	 	 Catende 	 9 000 000 9 000 000 -
6 . Casangã 	  	 Ribeirão 	 2 000 000 -	 ' 2 000 000
7. Central	 0,7, 0, Lourdes	 	 guapa rano 	 5 000 000 2000 000 : 3 000 000
8. Estrellana 	 Ribeirão 	 6 000 000 4 000 000 -	 2 000 000
9. Frei Caneca 	 Morais'	 	 3 500 000 - 3 500.000

10.	 blassauaasu .......... •	 ....... Cacada 	 10 740 000 9 000 000' .	 1 740 000
/1. N.S. do- Carpo 	 Pombos	 ......,....s ..... . ........ .... 7 000 000 6 - 000 000 ' 	 1 000 000	 '
12. Salgado	 	 Ipojuga	 	 10 000 000 9 000000 1 000 000
13. Santa Teresinba 	  	 Agua Preta 	 6-000 000 5 000 000- I 000 000
14. Trapiche 	 Sirinhaels 	 10 000 000 10 000 000 -
Não Cooperadas 115 700-000 79 100 000 36 600 000
1. Barra 	 	 (Icãncia 	 8 000 000 7 000 000 . 1 000.000
2. Central	 Barreiros	 	 	 ......	 . Barreiros 	 15000 000 12 000-000 3 000 000
3. Centra 1	 Olho IPXgara 	 .. Cacaus ango 	 4 000 000 • 4 000-000
4. Cruangi	 	 Thobatiba	 	 10 000 000 8 000-000 '	 2 000 000
5. Cuca; . 	 Rio Formoso 	 20 000-000 10 000 000 10 000 000
6.	 Ipojuca	 . 	 	 .	 „ /pojuca	 	 4 100 . 000 -	 '. 4 100 000
7. Mamai	 	 liaaaré da Mata 	 10 600 000 6 100 000.- 4 500 000
8.	 S. das harallhas Goiana	 	 6 000 000 6 000 000 -
9. Pedroso	 	 • Cortãs	 	 s ooó 000 5000-000 -

/O.	 lb:mei/sã	 . 	 	 	 Lagoa. de	 /taenga- ........ .......... .. I/ 000-000 6;000 000- 5 000 0130
11. Santa Terem 	 Goiana 	  3 000 000. 3 000 000 . , -
12. São Jose, I e II 	   Igaraçu	 	 II 000 000 8000 000' .	 3 000 000
13.	 União e	 Inagstria	 ............ ..... Escada	 	 ' 8-000 000- 8-000 000" -
AutOnoma
/ . Bacante Recife	 	  3 000 000 - 7 °o° mo

ALAGOAS 146 100 000 /26 000 . 000 20 100 000

Filiadas •M• Cooperativa de Alaeoas. 47 500 007-65 900-000 3 600 000-

I . Cachoe i ra do :Mirim	 . 000e(0 5 000 000 . doo 000 1 000 000
2.	 Cansanção	 do Sinimbu	 .•.. - . ....... . Sio Migue 1 dos Campos 	 13 500 000 12 900 000. 600 000
3. Porto Rico 1 0 II 	 Campo Al egre b 	 16 000 000- 15 000 000 •--	 I 000000
i, Santo AlltZ,Ili, 	 São Luis do Olhando 	 13-000 000 12 000 000 1 000 000

Filiada	 O C....operativa de Pernambuco.

l. Roçadinh, 	

Não Cooperadas

tio Miguel dos Campos 	 O 000 000

20-000 000

7 500-000-

14.000 007W

500 -000
6 000 000

I. Central	 Leão Nino ... Rio Largo 	 4-000 000- .70(0(00 2 000 000
2. Serra Grosado 	 São Jos; da Lage 	 ff 000.000 .	 6 00000Q.. 2000.700
O.	 Santan-a	 	 	 . Porto Calvo 	 8 000 000- 6 000-000c • 2 000 000

Antiquamos

1.	 Central	 do Alagais	 ...
2. Maciape	 . 	  	

Porto Calvo 	
Porto Calvo 	

70 800 000-
19 000 000
20 800 000

60-600 000-:,

9.000 000,
20 soo 000

10-000. 000.
.	 10 000 000

1. Penedo	 	 Penedo 	 20 000 000 20 000 000	 ' -
4. P0170 A/ eg 	 Colnia Leopoldina 	 10 NO 000- 10 800078 : -

SF:RGIPE 0-000 000 a 500 0. -	 500 000

1. Vassouras	 	 Capela	 	 4 000 000 à soo 000,  .	 soo 400

001110 2800 000 ' 2 400-000 -` 400 000

I. Paranagn5	 1 	 Terra Novs 	 2 800 000 - 2 400-000 	 .- '	 400- 000

AUTORIZAÇÃO TOTAL 	 470 240 000 317 000 000 : 93 240 000

RESOLUÇA0 N9 05/78 - DE .08 DE AGOSTO DE 1978

Dimiiié Sobre o- pagamento das ca-
nas fornecidas ás- usinas Aio Esta
dó de São Paulo na safrade1978/7§ : '

.e dá outras- providencias...„
,

O Conselho Deliberativo do Institutodo4Acar é
do Álcool, no uso das atribuições que. lhe são conferida-por lei
e tendo era vista o disposto no-parágrafo 29 do ert. 70 da Reso-
lução rio 02/78, de 31 de maio de 1978,

ÀI.0001.

R E. S . O. L- V E:;
Art. 19 - Os- fornecedores de cana particl .Parão da

retenção dos estoques de açúcar cristal, correspondente Co-
tas de comercialização mensal, bem como dos estoques de.41cooi,
e receberão, sob a forma de adiantamento, uma paroela do : - . preço-
da cana utilizada, proporcional aos fornecimentos feitos às usi
nas do Estado de São Paulo durante a safra de 1978/79 0--b 's fi=
nanciàmentos deferidos a essas usinas, consoante dispaéffi o ,art.
70 da Resolução h9 02/78, de 31 de-meio de 1978, e o. parágrafo
59 do art. 51 da Lei n9 4 870, de 19 de dezembro de 190.

Arrt. 29 - O preço-.base de Cr$ 208,02 (duzentos e
oito cruzeiros é- dóis centavos) por tonelada de cana fornecida,
a -que se refere o art.. 69 do Ato n9_ 09/78, de al de junhode-1978,
será pagoo-em duas (2)- parcelas, sendo uma-de Cr$ 186,18 (cento
e oitenta e seis cruzeirós e dezoito centavos), como- adiantamen.
to mensal desse preço-base, nos meses- Compreendidos no periodo
de 19 de junho a 31 de dezembro de 1978, e outra de Cr$ 2.1,84'
(vinte e um cruzeiros e oitenta-e quatro centavos), por-Saldo do
preço-base, no periodo de 10 de janeiro a 31 dé maio de 1979,
na conformidade do fluxograma anexo.

ATO



Art. 39 - Ressalvada a hipótese prevista no art.
69 da Lei n9 4 071, de 15 de junho de 1962, as usinas pagarão
ate o dia 05 (cinco) do mês subseqüente ao das entregas das ca-
nas, a partir de julho de 1978, em dinheiro, o valor da parcela
mensal referida no artigo anterior, sujeito ás deduções mencio-
nadas nas letras do art. 58 da Resolução n9 02/28, de 31 de maio
de 1978.

Art. 49 - Os cálculos constantes do fluxograma
anexo 'poderão ser revistos, no mês de janeiro de 1979, com base
nos volumes de açúcar cristal e álcool efetivamente comerciali-
zados entre 01 de junho e 31 de dezembro de 1978, para efeito do
reajustamento das parcelas de pagamento do preço-base a que se
refere o art. 29 desta Resolução.

Art. 59 - Em decorrência da vigência desta Reso-
Inão, os produtores farão o pagamento aos seus fornecedores,
ate : o dia 05 (cinco) do .ffiês seguinte ao da aprovação desta Reso
lução, da diferença de Cr$ 19,76 (dezenove cruzeiros e setenta.
e seis centavos) por tonelada de cana fornecida, apurada entre
o valor de Cr$ 166,42 (cento e sessenta e seis cruzeiros e que-
~ta e dois centaVoS), correspondente ao adiantamento provisó
rio fixado no Ato n9 21/78, de 27 de junho de 1978, e a parcela
inidial de Cr$ 186,18 (cento e oitenta e seis cruzeiros e dezoi
to centavos) estabelecida no fluxograma anexo.

Art. 69 - A presente Resolução vigora na data de
sua aprovaçãõ e será publicada no "Diário Oficial" ,revogadas as
disposições em contrário e especificamente o Ato h9 21/78, de 27
de junho de 1978.

Sala das Sessões do Conselho Deliberativo do Ins
tituto do Açúcar e do Álcool, aos oito dias do mês de agosto do
ano de mil novecentos e setenta e oito.

Gen. ALVARO TAVARES CARMO
Presidente

FLUXOGRAMA DO PAGAMENTO CO PREÇO-BASE DA CANA

SATRA DE 1978/79 - ESTADO DE SOO PAULO

Discriminação
A fçicar
Natos)

Xlcool
direto
fl)

Cana
total
ft)

Preço-base
da•eana

Cr$

Percentagens
do

preço-base

Parce/az do
preço

C ;r.'

PERIODO DE O /0g/78 A 31/12/78

,Ê921£!5:42

Demerara 	 2 060 000 / 260 224 2,47 .5,14
Cristal Especial 	 2 500 000 / 595 745 M2 3,12 6,49

Comercialização no Mercado Interno

Saída, de cristal previstas no período de junho
•	 dezembro de 1978, com dedução de 502 do rema-
nescente de 12 190 781 sacos da safra de 1977/78:
26 600 000- 6 095 390 	 20 504 610 - 13 088 049 208,02 25,58 53,21

Sardas de ilcool de todos os tipos previstas no
período de junho A deseebro de 1978, na base de
1/12 por	 O. 	 - 704 700 000 10 067 143 208,02 19,68 40,94

Financiado

Cristal financiado na base de 60% do preço ofi-
cia/ de liquidação, o que corresponde-a 60% 	 do •
volume de 38 500 000 sacos 	 23 100 000 - 04 744 680 208,02 28,82 59,95

'Álcool anidro carburante financiado na base	 de
80% do preço oficial de liquidação, o que cor -
reaponde a 80% do volume de 440 000 000 litros. - 352 000 000 5 028 571 208,02 9,83 20,45

Subtotal 	 48 164 600 1 056 700 000 45 785 412 208,02 89,50 186,18

0080000 DE O /01/79 A 30/0 /79

Não Financiado

Volume de açEcar não financiado: produção total
autorizada, nen. o volume de	 coeercia/ização,
exportação e financiado: 53 196 000-48 164 610 5-031 390 - 3 211 $26 208,02 6,28 13,06

Volume de ilcool nlo financiado: produção total
autorizada, eenos o volume de coeercialização e
financiado: 1 208 071 000 - 1 056 700 000 	 - 151 371 000 2 162 443 208,02 4,22 8,78

Total 	 53 196 000 1 208 071 000 51 159 381 202,02 100,00 208,02

Parcela do preço-base pagável atí o dia
05 dos meses de julho de 1978 • jane ro
de 1979 	  Cr$ 186,18
Parecia do preço-base paRiivel até. o dia
05 dos meses de fevereiro a junho de 1979 Cr$ 21 84

Preço total 	  Cr$ 208,02

SUPERINTENDENCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA N9 239, DE 7 DE
AGOSTO DE 1978

O Superintendente da Superintendei-
cia de Seguros P.ivauos, usando da
competência de.egada pela Portaria nú-
mero 55, de 9 de fevereiro de 1971, do
Ministro de Estado da Indústria e do
Comércio, e tendo em vista o dispos-
to no artigo 77 do Decreto-iei número
73, de 21 de novembro de 1986, na Re-
solução n9 7, de H de fevereiro de 1987,
do Conselho Naiconal de Seguros Pri-
vados, e o que consta cio processo ...
eiUSEP n9 008-747-78, ~Iva: 	 -
Aprovar as alterações introduzidas no

Estatuto dá Companhia Renascença de
Seguros, com sede na cidade de Curi-
tiba, Paraná, dentre as quais a rela-
tiva ao aumento de seu capital social
de Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões de
cruzeiros) para Cr$ 30.000.000,00 (trin-
ta milhões de cruzeiros). mediante

subscriçço em dinheiro, conforme de-
liberação de seus acionistas em Assem-.
bléias Gerais Extraordinarias pealiza-
das em 22 de maio e 30 de junho de
1978, devendo a Sociedade, na primei-
ra Assembléia Geral Extraordinaria que
rea izar, suprimir, na alínea "b" do ar-
tigo 23, a referência à participação des-
tinada a empregados na distribuição
de lucros, fazendo-o figurar no "caput"
do mesmo artigo 23, em obediência à
ordem expressamente estabelecida no
artigo 190 da Lei n 9 8.404-76. - Luiz
José Pinheiro - Superintendente Subs-
tituto.
Ata da Assembléia Geral Extraordind-

ria dos Acicmistas da Companhia Re-
nascença de Seguros, realizada em 22
de maio de 1978.
C. G. C. N9 81.198.404/0001-28

Às 10 horas do dia 22 de maio de
1978, na sede da Companhia, à Rua
XV de Novemblo, 556 - 12 9, 139 e 149
andares (Parte) nesta cidade, reuni-
ram-se em Assembléia Geral Extraor-
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dinária os acionistas da Companhia Re-
nascença de Seguros, representando
mais de dois terços do Capital social
com direito a voto, conforme assina-
turas apostas no Livro de Presença o
Senhor José Maciel de Miranda no im-
pedimento do Diretor Presa:lente da
Comp-nhia, assumiu a presidência dos
trabalhos, por aclamação dos presen-
tes e convid'ou o Acionista S nhor Sady
Freitas Dornelles para Secretário, de-
clarando assim instalada à Assembléia,
convocada por anúncios publicados no
Diário Oficial do Estado do Pa.ana dos
dias 15, 16 e 17 de maio de 1978, às
foihas 38, 49 e 49, respectivamente, e
na "Gazeta do Povo" dos dias 13, 14
e 15 d emalo de 1978, às folhas 22,
14 e 11, respectivamente, que fo.am
aos pelo Secretário e são do seguinte
teor; "Companhia Renascença de Se-
guros. C. G. C. número 	
61.198.404/0001-28 - Assemb eia Ge-

rai Extraordinária - Convocação. São
convidados os Acionistas da Companhia
Renascença de Seguros para se reuni-
rem em Assembléia Geral Extraclidi-
nária, a realizar-se no dia 22 de maio
de 1978, às 10 ho:as. na sede da Com-
panhia à Rua VX de Novembro, 558,
129, 139 e 149 andares - Parte, nesta
cidade, afim de deliberarem sobre a
Proposta da Diretoria de Aumento do
Capital Social de Cr$ 16.000. 00000
(quinze milhões de cruzeiros), para
C$ 30 ocio.00mo (trinta mi hões de
cruzeiros), mediante subscrição parti-

cular em dinheiro, e de reforma do
Estatuto não só para registrar o refe-
rido aumento, como para criar, na Di-
retoria, o cargo de Diretor Vice-Pre-
sidante suprir os Arts. 27 e 28, por exi-
gência da SUSEP, bem como para dar
a outros dispositivos melhor -redação.
Nos termos do Art. 99 do Estatuto, fi-
cam suspensos as transferências de
ações nos oito dias que antecede-em à
realização da Assembléia. Cu ritiba. 10de maio de 1978. Leonidio Ribeiro Fi-
lho -- Diretor Presidente. Determinou
o Presidente em seguida, fosse lida a
proposta da Diretoria, o que foi feito
pelo Secretário, nos seguintes termos:
'senhores Acionistas. A dinamização
do mercado segurador está a determi-
nar a elevação do Capita. Social da
Companhia. Nestas condições, propõe a
Diretoria aos Senhores Acionistas o au-
mento do capital social, já integral-
mente realizado, de Cia 15.000.000,00
(quinze milhões de cruzeiros) para
Cr$ 30 000.000,00 (trinta milhões de

cruzeiros), me iante subsc ição parti-
cular em dinheiro, com emisssão de
15.000.00 (quinze milhões) de ações or-
dinarias nominativas no valor nominal
de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma.
O aumento proposto, da ordem de ...
Cr$ 15 . 000. 000,00 (quinze milhões de
cruzeiros) será subscrito pelos acionis-
tas na proporção das ações que possui-
rem na data da Assembléia, com rea-
lização de 50% (cinqüenta por cento)
no ato da subscrição, devendo os restan-
tes 50% (cinqüenta por cento) serem
integraazados em chamada, a critério
da Diretoria. O direito de preferência
sere exercido no prazo de 30 (trinta)
dias, contados da data da publicação
do edital, devendo as sobras serem subs-
critas pelos subscritores na proporção
de sua subscrição. Propõe, finalmente,
a Diretoria que uma vez efetivado o
aumento, seja o estatuto social refor-
mado, conforme projeto em anexo.
Curitiba. 28 de abril de 1978. - Leo-
nidlo Ribeiro Filho, Rony Castro de

C:abeira Lyrio, Antoine Guy Charles
e Clour de Girard de Charbonnieres,
Samuel Monteiro dos Santos Júnior,
José - Maciel de Miranda e Ivan Gon-
çalves Passos. Finda a leitura, o Pre-
sidente declarou em discussão a pro-
posta que foi aprovada por unanimi-
dade de votos. Declarou então o Pre-
sidente que, de acordo com o que fora
aprovado, o capita social será eleva-
do de Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões
de cruzei: os) para Cr$ 30. 000. 000.00
(trinta milhões de cruzeiros), medi-
ante subscrição particular em dinheiro,
com emissão de 11.000.000 (quinze mi-
lhões) de ações ordinárias nominativas,
no valor nominal e unitário de ......
Cr$ 1.00 (um cruzreio), devendo o di-
reito d preferência ser exe eido no
prazo de 30 (trinta) dias da publica-
ção do edita ficando os subscritores
autorizados pela Assembléia a subscre-
verem as sobras que ocorrem na pro-
porção de sua subscrição. Declarou,
arda, que uma vez procedida a subs-
crição, será convocada nova Assembléia

para a efetivação do aumento, opor-
tunidade em que será também aprecia-
da a alteração do estatuto proposta pela
D1-eto-ia. Franqueada em seguida a
palavra aos present es e ninguém dela
querendo usar, o Presidente deu por
enaerrados os Vabalhos, lavrando-se
esta ata que foi lida aprovada e subs-
calta por todos - José Maciel de Mi-
randa - President e - Sartu Freitas
Dornelles - Sec . erário - Samuel Mon-
tei-o dos Santos Júnior - PP. Sul Amé-
rica Terrest-es. Marítimos e Acidentes
- Conmanhia d Seauaos - Frei-
tag Dornelles - PP Sul América
Companhia Nac ional de Seguros -
Saclu P-eitas DorneVes.

A presen te é cópia fiel da Ata la-
vrada às fls. 99, 99v e 100 do Liv-o
número 1.

Ata da Assembléia Geral Extraordinária
dos Acionistas da Companhia Renas-
cença cie Seguros, realizada em 30 de
junho de 1978.

C.G.C. N9 61.198.404-0001-26
Às 11 horas do dia 30 de junho de

1978, na sede da companhia à Rua XV
de Novembro, 006, 12° e 14° andares -
:Fartes, nesta .caciade, ,eteunitram-ke em
Assemoiéia Geral Extraordinária os Acio-
nistas da Companhia Renascença de- Se-
guros, representanao mais trie dois terços
do capitai social com Q/leiçO a voto, con-
forme assinaturas apostas no Livro cie
Presença. O Senhor José Maciel de Mi-
randa, no impedimento do Diretor Pre-
sidente da Companhia, assumiu a presi-
dência dos traoalhos, por aclamação dos
presentes, e convidou o acioniata Se-
nhor Sady Freitas Dornelles, para secre-
tário, deciat ando assim instalada a As-
sembléia, convocada por anúncios publi-
cados no Diário Oficial do Estado do Pa-
raná dos aias 21, 22 e 23 de junho de
1978, as folhas 47, 42 e 15, respectiva-
mente, e na Gazeta do Povo dos dias
20, 21 e 22 de junho de 1978, às 'folhas
18, 4 e 15 respectivamente, e que foram
lidos pelo secretário e são do seguinte
teor: "Companhia Renascença de 'aegu-
ros - C.G.C. n9 61.198.404-0001-28 -
Assembléia Geral Extraordinária - Con-
vocação - São convidados os Senhcaes
Acionistas a se reunirem em Asseminéia
Geral Extiaordinária, no dia 30 de jia,
nho de 1978, as 11 horas, na sede da
Companhia, à, Rua XV de Novembro,
556, 129, 139 e 149 andares - Parte, nes-
ta mau, a fim de deliberar sobre a se-
guinte ordem do dia: a) Tomar conheci-
mento do resultado da sulista içá° do au-
mento do capital social votado na As-
sembléia Geral Extraordinária de 22 de
maio cie 1978 e cios demais atos relacio-
nados com o referido aumento; b)
libetar sobre a reforma do Estaturo, nao
sO para consignar o mencionado aumen-
to, como para alterar a composição
Diretoria, dando inclusive a outros dispo-
sitivos melhor redação e suprimir, por
exigência da SUSEP, os- artigos 27 e 28;
c) Eleger os ocupantes dos cargas a se-
rem criados e lixar nova remuneração
para ee Administradores; cl) Assuntos
de interesse geral. Ficam suspensos noa
termos do art. 9.° do Estatuto, as trans-
feâncits de ações a partir desta datil.
Curitiba, 16 de junho de 1978. Leotudio
Ribeiro Filho - Divetor Pretsiaente."
Finda a leitu.a, comunicou o Presidente
que o aumento de capital, no montante
ae Cr$ 15a000.000,00 tiainnze milhões de
eruzeiros), fora totalmente subscrito em
dinheito, confoarne Boletim de. Subscri-
çap que foi lido pelo Secretário, e que
transcreve: Boletim de Subscrição do
Aumento do Capital da Companhia Re-
nascença de Seguros, autorizado pela
Assemambilo cie	 78,éia Geral Extraordinária 2a de 

de
de 

junho de 1978. Sul América Teirestrea,
Marítimos e Acidentes - Companha,. de
Segutos estabelecida no Rio de •Janeilo,
a Rua da Quitanda, 86, C.G.C. numero
33.429.226-0001-61, subscritor de ... . .

qourednint;r mil 
e d

6.750.250 (seis milhões, setecentos e cin-
mitizenanttasivase cdineqeuie2ntr,)0

ea uzeiro) cada uma totalizando Cr$ ..
no 04(rni

6.750.250,00 (seis milhões, aetecentos e
cinquenta mil, duzentos e cinquenta cru-
zeiros) com entrada de 50%. (cinquenta
por cento) a Sul América Companhia Na-
cional de Seguros, estabelecido, no Rio de
Janeiro à rua da Quitanda n9 86, C.G.C.
n9 33.041.062-0001-09, subscritor de ....
6.150.000 (seis milhões, setecentas e cin-
quenta mil) ações ordinárias, nominati-
vas de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada uma
totalizando Cr$ 6.750.000,00 (seis milhbes,
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setecentos e cinquenta mil cruzeiros) com
entrada de 50% (cinquenta por cento)
Sul América Terrestres, Marítimos e Aci
dentes — Companhia de Seguros, esta
belecida no Rio de Janeiro, à rua da
Quitanda n9 85, C.G.C. número ......
33.429.226-0001-61, subscritor de 749.75
(setecentas e qua.enta e nove mil, ee-
tecentas e cinquenta) ações ordinárias
nominativas de Cr$ 1,00 (um cruzel.o)
cada uma, totalizando Cr$ 749.750,00 ea-
tecentos e quarenta e nove mil, setecen-
tos e cinquenta cruzeiros), com entrada
de 50% (cinquenta por cento); Sul Amé-
rica Companhia Nacional de Seguros, es-
tabeleciea no Rio de Janeira, à rua da
Quitanda n 86, . . . n933.041.062-
0001-09, subscator de 750.000 (setecentos
e cinquen:a mil) ações ordinárias, nomi-
nativas de C.$ 1,00 (um cruzeiro) cada
uma, to.alizando Cr$ 750.000,00 (setecen-
tos e cinquenta mil cruzeiros), com en-
trada de 50% rcinquenta por cento) . Em
seguida pediu o Presidente que o secre-
tário lo.se os recibos de depósitos, no
Banco do Brasil S.A., da importância
correspondente aos 50% (cinquenta por
cento) do aumento, que foi integraliza-
do no ato da subscrição. Após ter sido
o aumento ap ovado por unanimidade,
escla.eceu o Presidente que os restantes
50% (cinquenta por cento) da subsc r i-
ção deverão ser integralizados em cha-
madas a serem feitas pela Diretoria, tu-
do corno foi decidido na A:sembléia an-
terior. Em seguida, pediu o Presidente
que a Assembléia se manifestasse te anto
à ate-ação do Estatuto, conforme pro-
je'o que se achava sobre a mesa, e que
foi lido pelo Secretá • lo. Corno ninguém
quisesse fazer uso da palavra, foi o re-
ferido projeto aprovado sem quaiquer
discrepancia, o qual tem o seguinte teor:
Estatuto tia Companhia Renaecença de
Seguros. Captulo I —• Denominação,
¡Sede, Objeto e Duração. Art. 19 — Com-
panhia Renascença, de Seguros é urna
sociedade anónima, autorizada a funcio-
nar pelo Governo Federal, e se rege-á
pelo presente Estatuto e dispositivos le-
gais aplicáveis. Art. 29 — A sociedede
tem sede e foro ana cidade de Curitiba,
Estado do Pa-aná. pode ndo criar. manta',
encer, ar e suprimir agências, filais, su-
cursais e escrita les no Brasil e-ou ex-
terior, por deliberação da Diretoria, sa-
tisfeitas as formalidades legais. Art. 39
e_ A Companhia tem por objeto a explo-
ração das operações de seguros dos ra-
mos elementares, em qualquer de suas
modalidades ou formas, podendo partici-
par de outras sociedades, observadas as
disposições legais pertinentes. Art. 49 —
O prazo de duração da sociedade é in-
determinado. Capítulo II — Capital e
Ações — Art. 59 — 0 capital da socie-
dade é de Cr$ 30.000.000,00 (trinta mi-
lhões de cruzeiros), dividido em 30.000.000.
(trinta milhões) de ações ordinárias e
nominativas do valor nominal de .....
Cr$ 1,00 (um cruzeiro) cada uma. Pa-
rágrafo Primeiro — A sociedade pode-
rá emitir cautelas, certificados ou títu-
los múltiplos de ações, que serão as-
sinados por 2 (dois) Diretores. Pará-
grafo Segundo — O desdobramento de
cautelas e t.tulos múltiplos ed á efe uacta
a preço de custo. Art. 69 — Cada ação
dará direito a uni voto nas deliberações
das Assembléias Gerais. Capítulo III —
Assembléias Gerais. Art. 79 — A Assem-
bléia Geral reune-se ordinariamente,
unia vez por ano, dentro dos 3 (treze
p_imelios meses seguintes ao término do
exercício social, e, extraordinariameete,
a qualquer tempo, quando convocada na
forma legal ou esta utária. Art. 89 —
As Assembiélas Gerais serão convocadas
instaladas e presididas pelo Diretor Pre-
sidente e, em sua falta ou impedimen-:o,
por seu substituto. .Art. 99 — Ficarão
suspensas as transferências de ações nos
8 (oito) dias que antecederem a realiza-
ção da Assembléia Geral. Capítulo IV --
Administiação. Art. 10 -- A Sociedade
.será administrada por uma Diretoria
composta de no mínimo 3 (três) e, no
máximo, de 11 (onze) Diretores, sendo
eles, o Diretor Presidente, o Diretor Vi-

-ce-Pnesidente e os demais sem designa-
ção especial. Parágrafo 19 -- Em seus
empedimentes ou ausência temporárias,
o Diretor Presidente será substituído pelo
Diretor Vice-Presidente e este e os de-
mais Diretores pelos que forem designa-
das na ordem indicada pelo Diretor Re- i
sidente. Em caso de vaga por morre, re-
núncia ou 'mpedimento definitivo, a x
suba ituIção obedecerá ao mesmo critério e
e perdurará até a primeira Assembléia
Geral, quando se procederá à eleição do d
substituto, completando o eleito o man-
dato do subetituído. Parágrafo 29 — Os c
Diretores terão mandato de um ano. Po-

ESTATUTO DA COMPANHIA RENAS
CENÇA DEano. Art. 23 — Levantado o balanço

com observância das preecrições legais
, compensados eventuais prejuízos actunu

lados, feita a provisão para o imposto
de renda do exercício e deduzido o raon
tente da participação dos aamulistra-
dores, nos termos do art. 25, o lucro li-
quido apurado será distribuído da se-
guinte forma: a) 5% (cinco por cento)
para constituição do fundo de reserva
legal deetinado a garantir a integ.ida,de
do capital social, até que atinja 20%
(vinte por cento) deste; b) o necessário
para distribuição de dividendos aos acio-
nistas, conforme decidir a Assembléia
Geral, mediante proposta eia Diretoria
observadas as disposições legais e esta-
tutáilas, podendo ainda a Assembléia
destinar parcela do lucro remanescente
aos empregados da Companhia, como
participação nos lucros; c) o necessário
para a constituição de eventual reeerva
de lucros a realizar, nos termos do art.
197 da Lei n9 6.404 de 15.12.1976; d) o
necessário, quando for o caso, pala a
constituição de reservas para contingên-
cias, nos termos do art. 195 da Lei nú-
mero 6.404 de 15.12.1976; e) o restante
será levado a reserva suplementar para
futuro aumento de capital, para com-
pensar despe_as de competência de exer-
cícios anteriores, ou te á outra destina-
ção, tudo como deliberar a Assembleia
Geral, por proposta da Diretoria-.Art.
24 — Ressalvadas as hipóteses previstas

aasem lei, fica assegurado aos acioni um
dividendo obrigatório igual a 25% (vin-
te e cinco por cento) do luero liquido da
nompanhia ajustado nos termos do art.
202 da Lei n9 6.404, de 15.12.76. Art.
25 — A paiticipação dos administradores
nos lucros, dentro dos limites legais, só
poderá ser paga depois de distribuído o
dividendo de que trata o artigo antece-
dente. Art. 26 -- O dividendo deverá
ser pago, calvo deliberação em contra lo
da Assembléia Geral, no prazo de 60
(sessenta) dias da data em que for de-
clarado, e, em qualquer caso, dento do
exerc cio sccial. Capitulo VII — Liqui-
dação — Art. 27 — A sociedade entrará
em liquidação nos casos previstos em lei
ou por deliberação da Assembliéa Geral,
Tendo em vista o Estatuto aprovado,
declarou o Readente que, nos termos
da convocação, cabia à Assembléia ele-
ger o Diretor Vice-Presidente e os
ocupantes dos cargos ora criados. Por
proposta do representante da acionista
Sul América Terrestres, Maraimos e Aci-
dentes — Cia. de Seguros, unanimemen-
te aprovada, foram eleitos: Diretor Vi-
ce-Presidente — Dr. Joaquim de Mello
Magalhães Júnior — braaleiro, deequi-
tado, advogado, residente na cidade do
Rio de Janeiro, na Rua Redentor n9 192
apt C.01, portador da Carteira de Iden-
tidade do Instituto Félix Pacheco nú-
mero 1 . 107 .627, CPF n 9 004.948.107 e
Diretores os Senhores: Melvin Leonard
Berg americano, casado, segurador,
residente na cidade do Rio de Janeiro
na Avenida Rui Barbosa, 500 — apt.
1.201, Carteira de Identidade SRE M-19
n9 414.167 e CPF n9 003.379.947; Gerard
Joaquim Lu's Sanchez de Larragoit, bra-
silei; o, desquitado, segurador, residente
na cidaie do Rio de Janeiro na Avenida
Afeanio de Melo Franco, 365 apt. 1 001.
Carteia de Identidede c?.) Ins t ituto Felix
Pacheco 887.148, CPF n9 008.038.717:
Roberto Cardoso de Sousa — brasileiro,
ca.- ado, economista, residente na cidade
do Ree de Janeiro na Praia do F'arnen-
go, 350, art. 602, Carteira de Identidade
do Instituto Pelle Pacheco n9 2.014.522
e CPF n9 019.551,087 e Culta() Saem —
brasileiro, casado. segir ador, residente na
cidade do Rio de anel' o, na rua Almi-
ran`e Temam-l ive, 21 apt. 1 202, Carteira
de Identidade do Conselho Reigonal TéC-
nico Administração n9 3.329 e CPF nu-
mero 001.873.057. Em se eu i da por -p"o-
posta do representan te da Acionista Sul
América Companhia Nacional de Segu-
ros, unanimemente ao' ovada com gele-
tenção dos efeitos, fixou à Assembléia,
nos temos do art. 17 do Estatuto apro-
vado, em Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil
cruzeiros), a partir de junho do corrente
ano, a remuneração mensal e global da
Diretoria. Facultada a palavra e nin-
guém dela querendo usar, o Preeidewe
deu por encerrada a Assembléia, da cruel
esta é a afa flue vai nor tolos assina-
da. José Maciel de Mi-anda — Sady
Freitas Dornelle: — pp. Sul América
Terrestres. Me "famos e Acidentes, Cia.
de Seguros, Sady nai fa, Dorrelles pp
Sul América Cia. Nacional de Seguros,
Sady Freitas Dornellee.

A presente é cópia fiel da ata lavrada
às fls• 2 a 8 do Livro rt9 2.

dando ser reeleitos, e serão investidos em
; seus cargos mediante termo lavrado no
" Livro de Atas de Reunião de Direito_ia

estando dispensados de prestar caução
em garan.ia de seu mandato. Art. 11 —
Observado o dispoao nos artigos sube,e-

O quentes, a Diretoria terá poderes, deve-
res e atribuições que a lei confere para
assegurar o regular funcionamento da
sociedade, sendo de sua competência ex-
alusiva, demo órgão da administração
geral da Companhia submeter es Assem-
bléias Gerais o relatório da admini-tra-
ção e as Contas da Sociedade, bem como
proposta para alteração do Estatuto So-
cial. Art. 12 — Compete à Diretoria: I
— Fixar e executar as diretrizes básicas
e os objetives da sociedade e de suas
s. lesieiá..ias: II -- deliberar sobre a par-
ticipação da eociedade em outras em-
presas; III — fixar a linha de ação a ser
adotada pela sociedade nas Assemblé as
Gerais de empresas, das quais ela seja
acionista; IV — distribuir nos limites
fixados pelas Assembléias as gratificações
anuais da Di.etoria, quan eo nelo a ..a •
men:e sedadas; V — indicar os no.aes
c. .s representantes da sociedade a ser
submetidos às Assembléias Gerais das
emp.esa das quais ela seja acionata,
pa a e ar-ce capgos de direção, delibere-
ção ou fiscalização; IV — aprovar e al-
tarar o organograma funcional da socie-
dade, fixar os níveis de vencimentos, sa-
lá:ics e outras vantagens dos emprega-
dos, a mitalos e demiti-los, podendo ee-
legar essas atribuições, em todo ou em

a qualquer Diretor; VII — apro-
va o orçamento geral da sociedade e os
o rAneentos anuais sectoriais, dento das
dire rires básicas estabelecidos; VIII --
autorizar a aquisição, alienação e onera-
çãa de bens imóveis, bem domo a cessão
de direitos reais dos quais a zociedaele
seja titular; IX — autorizar a constitui-
ção de ônus, reais sobre os bens sociais
e a renúncia de direitos; X -- decidir sa-
bre a aeatura e encerramento cie fi-
liai., sucursais, agências e escritórios,
dentre ou fo. a do País. Art. 13 — A Di-
retoria se reunirá, ordinariamente, uma
vez por mês e, extraordinariamente,
quando convocada pelo Diretor Presiden-
te, ou por dois Diretores, e suas reunioes,
serão reduzidas a termo em livro pró-
prio. Art. 14 — Compete ao Direecr
Presid ente, além de outras atribuições
presceeltas neste Estatuto, conv'oc,ar e
presidir a reuniões de Diretoria, preva-
lecendo seu voto em caso de empe e.
Art. 15 — As funções e atribuições ia-
ternas dos Diretores serão fixadas p.a°
Diretor Presidente. Art. 16 — A repre-
sentação ativa e passiva da Sociedade,
em ju zo e fea dele, será sempre eee--
reide par dois Diretores. Parágrafo 1 9 --
E' lícito à eociedade se fazer representa:
por procuradores constituídos através
de mandato assinado por dois Diretores,
devendo ser especificado, os atos ou o pe-
rações que os mandatários poderão pra-
ticar e a duração do mandato. O man-
da o "ad judicia" pode ser outorgado por
prazo indeterminado. Parágrafo 2 9 — A
representação da Sociedade perante os
órgãos facalizadores de suas opeeações
poderá ser /feita por qualquer Diretor
iso:adamente. Art. 17 — A Assembléia
Geral que eleger a Diretoria fixará g o-
balmente sue remuneração mensal, ca-
bendo aos Diretores reparti-la entre si.
Art. 18 — Por decisão da Assembléia Ge-
ral a sociedade poderá ter um Conselho
Com' ultivo, composto de três membros,
no mínimo, e reis, no máximo, ao qual
saberá peonunciar-se sobre assuntos que
lhe forem submetidos. A mesma Assem-
caberá pronunciar-se sobre assuntos que
Conselho Consultivo, cabendo a este des-
tribuir a quantia estabelecida entre seus
membros. Capitulo V — conselho Fiscal.
Art. 19 — A Sociedade terá um Conse-
lho Fiscal composto de 3 (três) mem-
bros e igual número de suplentes, mas
seufuncionamento não será permanen-
te. Art. 20 -- O Conselho Fiscal só será
instalado pela Assemeléla Geral a pedi-
do ae acionistas que representem no
miram°, 10% (dez por cento) das ações
da soeiedade. Parágrafo único — A As-
semoléia Geral de que trata este artigo
eiegera os membros efetivos e suplen.es
do Ccnselho Fiscal, cujo pelado cie fun-
cionamento teeminará na primeira As-
sembléia Geral Ordinária após a sua
nstalação. Art. 21 — Oz membros do

Conselho Fiscal terão a competência fi-
ada pela lei e sua remuneração será
stabelecida pela Assembléia Geral que

os eleger, observados os limites mínimos
a lei. Capítulo VI — Exerc_cio Social,

Lucros e Dividendos. Art. 22 — O exer-
Ido social compreenderá o per.odo de

19 de janeiro e 31 de dezembro de cada

-
SEGUROS, .APROVADO

* PELA ASSEMBLtIA GERAL EXTRA-" ORDINÁRIA DE 30 DE JUNHO DE1978.
cArrartereo I

Denomtnoçao, Sede, Objeto
e Duraçao

Art. 1.° -- Companhia Renascença, de
Seguros é uma sociedade anónima, auto-
risada a, funcionar pelo Governo Federal,
e se regerá pelo presente Estatuto e dis-
positivos legais aplicávele.

Art. 2.° — A sociedade tem sede e foro
na cidade de Curitiba, Estado do Paraná,
;adendo criar, manter, encerrar e supri-
mir agências, filiais, sucursais e escritó-
rios no Brasil e/ ou exterior, por delibe-
ração da Diretoria, satisfeitas as forma-lidades legais.

Art. 3.° — A Companhia tem por ob-
jeto a exploração das operações de segu-ros dos ramos elementares, ene qualquerde suas modalidades ou formas, podendoparticipar de outras sociedades, observa-
das as disposições legais pertinentes.

Art. 4.0 — ta prazo de duração da so-
ciedade é indeterminado.

CAPITULO
Capital e Ações

Art. 5.0 — O capital da sociedade é deCr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cru-
zeiros), dividido em 30.000.000 (trinta mi-
lhões) cie ações ordihárias e nominativas
do valor nominal de Cr$ 1,00 (um cru-
zeiro) cada uma.

1 I.° -- A sociedade poderá emitir cau-
telas, certificados ou titudos múltiplos de
ações, que serão assinadas por 2 (dois)Diretores.

2.°. — O desdobramento de cautelas e
títulos múltiplos será efetuado a preço
de custo.

Art. 8.° — Cada ação dará direito a umvoto nas deliberações das Assembléias Ge-
rais.

cio/1Mo Zn

Art. 7.° —dtnenzA AasebijimaibleteéjaGeis ral reune-se ordenar' lamente, uma vez por ano, aen-
tro dos 3 (eles) primeiros Meses seguintesao término do exercício social, e, extra-
oidinariamente, a qualquer tempo, quan-
do convocada na forma legal ou estatu-
tária.

Art. 8.° — As Assembléias Gerais se-rão convocadas, instaladas e presididas
pelo Diretor Presidente e, em sua falta
ou impedimento, por seu substituto.

Art. 9.0 — Ficarão suspensas as trans-
ferências de ações nos 8 (oito) dias que
antecederam à realização da Assembléia
Geral.

CAPÍTULO IV

4Art. 10. --= Aan&iScriedgradaçr será adminis-
trada por urna Diretoria composta de no
mínimo 3 (três) e, no máximo, de 11
(onze) Diretores, sendo eles, o Diretor
Presidente, o Diretor Vice-Presidente e os
demais sem designação especial.

1.0 — Em seus impedimentos ou au-
sências temporárias, o Diretor Presiden-
te será .subetituireo pelo Diretor Vice-Pre-
sidente e este e os (lineais Diretores pelos
que forem designados na ordem indicada
pelo Diretor Presidente. Em caso de vaga
por morte, renúncia ou impedimento de-
finitivo, a substituição obedecerá ao mes-
mo critério e perdurará até a primeira
Assembléia Geral, quando se procederá à
eleição do subsituto, completando o elei-
to o mandato do substituído.

2a — Os Diretores terão mandato de
um ano, podendo ser reeleitos, e serão
investidos em seus cargos mediante ter-
mo lavrado no livro de Atas de Reunião
da Diretoria, estando dispensados de
prestar caução em garantia de seu man-
dato.

Art. 11. — Observado o disposto nos
artigos subsecalentess a Diretoria terá os
poderes, deveres e atribuições que a lei
confere para, assegurar o regtuar zunmo-
namento da sociedade, sendo de sua com-
petência exclusiva, como órgão da ad-
ministração geral da Companhia, sub-
meter às Assembléias Gerais o relatório
da administração e as Contas da Socie-
dade, bem como proposta para alteração
elo Estatuto Social.



alínea "c", dó DeCreto-lei n9 73, de 21
de novembro de 1966;

considerando o proposto pelo Instituto de
Resseguros do Brasil e o que consta do Processo SUSEP n9
001-05766/78;

RESOLV E:

1. Aprovar as alterações nas tabelas cons
tantes dos itens 2 e 3 do art. 49, da Tarifa para Seguro Fa-
cultativo de Responsabilidade Civil de Ptoprietarios de Vel
cuba Automotores de Vias Terrestres (Circular SUSEP n9 13/70),
de conformidade com o anexo, que fica fazendo parte integran
te desta circular.

2. Esta circular entrara em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

Luiz José Unheiro

ANEXO A CIRCULAR N9 A2 /78

ALTERAÇÕES NA TABELA A QUE SE REFERE O ITEM 2 DO ART. 49

DA TARIFA

"TABELA DE PRÊMIOS BÁSICOS"

MvR = CR$ 1.150,70

EGORIA
rFARIA

VEICULOS
DANOS-MATERIAIS DANOS PESSOAIS

PREMIO FATOR
MVR PREMIO FATOR

MtnR

)1 Auteméveis particulares 	 690,42 0,60 126,58 0,11

)2 Taxis e carros de aluguel .. 1.231,25 1,07 218,63 0,19

13 Cnibus, micro-énibus e 	 lota
ções ma cobrança de	 frete'

,

(Urbanos,Interurbanos,Rurais
e Interestaduais) 	

,
3.337,03 2,90 747,96 0,65

)4 Micra.dn'ibup °amo:cita/Iça de
frete mas dam lcit4ía	 não
superior a 10 passageiros	 e
énibus, micro-énibus e lota-
ção sem cdarança de	 frete

.

(Urbanos,Interurbanns,Rurais
e Interestaduais) 	 1.564,95 1,36 356,72 0,31

15 Velculoè destinados ao trans
porte de inflaraaveis, corro-
sivos cu explosivos 	 1.818,11 1,58 .230,14 0,20

16 Reboques de passageiros 	 2.117,29 1,84 483,29 0,42

17- Reboques destinados ao trans
828,50 0,72 115,07 0,10'porte de carga 	

18 Tratores ,Maquinas agrícolas,
Maquinas de terraplanagem e

_

Equipsnentos Méveis em geral 184,11 0,16 34,52 0,03

19 Yctocicletas,motonetas e 	 si
mi-lares 	 310,69 0,27 80,55 0,07

A Caniicnetas tipo pickup 	 até
1.500 Kg. de carga,oamintiées
e outros veículos 	 828,50 0,72 115,07 0,10

ALTERAÇÕES NA TABELA A QUE SE REFERE O SUBITEM 2.4 DO

ART. 49 DA TARIFA

MVR = 1.160,70

Até 5 dias 35,67 0,031 5,75 0,005
de 6 a 10 dias 52 ,9 3 0,046 9,21 0,008
de 11 a 15 dias 59,84 0,052 12,66 0,011

DANOSDANOS MATERIAIS
PRAZO DA VIAGEM

ESSOAIS,

FATOR
MYR

PREMIO FATOR
MVR PREMIO
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Art. 12. - Compete à Diretoria: I -
fixar e executar as diretrizes básicas e os
objetivos da sociedade e dê suassubsi-
diárias; 11 - deliberar sobre a partici-
pação da sociedade em outras empresas;

- fixar a linha de ação a ser ado-
da pela sociedade nas Assembléias Gerais
de empresas, das quais ela seja acionista;
IV --- distribuir nos limites fixados peias
Assembléias as gratificações anuais da Di-
retoria, quando englobadamente votadas;
V - indicar os nomes dos representates
da sociedade a ser submetidos às Assem-
bléias Gerais das empresas das quais ela
seja acionista, para exercer cargos de di-
reção, deliberação ou fiscalização; VI -
aprovar e alterar o organograma funcio-
nal da sociedade, fixar os níveis de ven-
cimentos, salariais e outras vantagens dos
empregados, admiti-los e demiti-los, po-
dendo delegar essas atribuições, em todo
ou em parte, t qualquer Diretor; VII -
aprovar o orçamento geral da sociedade
e os orçamentos anuais sectoriais, dentro
das diretrizes basicas estabelecidas; VIU
-- autorizar a aquisição, alienação e one-
ração de tens imóveis, bem como a cessão
de direitos reais dos quais a sociedade
seja titular; IX - autorizar a constitui-
ção de órna.s, reais sobre os bens Bostela
e a renúncia de direitos; X - decidir so-
bre a abertura e encerramento de filiais,
sucursais, agências e escritórios, dentro
ou fora do País.

Art. 13. - A Diretoria se reunirá, or-
dinariamente, uma vez por mês e, extra-
ordinariamente, quando convocada pelo
Diretor-Presidente, ou por dois Diretores
e suas reuniões, serão reduzidas a term0
em livro próprio.

.Art. 14 - Compete ao Diretor-Presi-
dente, além de outras atribuições prezai.-
tu neste Estatuto, convocar e presidir
as reuniões da Diretoria, prevalecendo
seu voto em caso de empate.

Art. 15- As funções e atribuições in-
ternas dos Diretores serão fixa~ pelo
Diretor-Presidente.

Art. 16. - A representação ativa e pas-
siva da sociedade, em Juizo e fora dele
gera sempre exercida por dois Diretores

1° - E' lícito à sociedade se fazer
representar por procuradores constituidos
através de mandato, assinado por dois
Diretores, devendo ser especificado, no
Instrumento, os ates ou operações que os
mandatários poderio praticar e a dura-
ção do mandato. O mandato ad
Pode ser outorgado por prazo indetermi-
nado.

I 2.° -- A representação da Sociedade
perante os órgãos flacalizadore.s de suas
operações poderá ser feita por qualquer
Diretor isoladamente.

Art. 17 - A Assembléia Geral que ele-
ger a Diretoria fixará globalmente sua
remuneração mensal, cabendo aos Dire-
tores reparti-las entre ai.

Art. 18 - Por decisão da Assembléia
Geral, a sociedade poderá ter um Conse-
lho Consultivo, composto de três membros,
no mínimo, e seis, no máximo, ao qual
caberá pronunciar-se sobre assuntos que
lhe forem submetidos. A mesma Assem-
bléia fixará a remuneração global do
Conselho Consultivo, cabendo a este dis-
tribuir a quantia estabelecida entre seus
membros.

castrato v
•
	 Conselho Fiscal

Art. 19 - A Sociedade terá um Conse-
lho Fiscal composto de 3 (Trai) membros
e igual número' de suplentes, mas seu
funcionamento aio anã permanente.

Art. 20 -- O Conselho Fiscal só será
Instalado pela Assembléia Geral a pedido
de acionistas que representem, no mini-
na>, 10% (dez por cento das ações da
sociedade.

Parágrafo tnico. - A Assembléia Ge-
ml de que trata este artigo elegerá os
membros efetivos e suplentes do Conse-
lho Fiscal, cujo período de funciona-
mento terminará na Primeira Assem-
bléia Geral Ordinária após a sua insta-
lação:

Art. 21 - Os membros do Conselho
Fiscal terão a competência fixada pela
lei e, sua remuneração será estabelecida
pela Assembléia Geral que os eleger, ob-
servados os limites mínimos da lei.

cubano ta
Exercício . Social, Lucros e Dividendos

Art. 22 - O exercício social compre-
enderá o período de 1.° de janeiro e 31 ae
dezembro de cada ano.

Art. 23 - Levantado o balanço, com
observanda das' prescrições legais, com-
pensados eventuais prejuízos acumulados,
feita a provisão para o imposto de ren-
da do exercício e deduzido o montante
termos do artigo 25, o lucro líquido apu-
ermos do artigo 25, o lucro apuai* apu-
rado será distribuido da seguinte for-
nis,:

a) 5% (cinco por cento) para constitui-
ção do fundo de reserva legal destinado
a garantir a integridade do-capital social,
até que atinja 20% (vinte por cento) des-
te;

-b) o necessário para distribuição de di-
videndos aos acionistas, conforme decidir
a Assembléia Geral, -mediante proposta da
Diretoria, observadas as disposições le-
gais e estatutárias, podendo ainda a As-
sembléia destinar parcela do lucro re-
manescente aos empregados da compa-
nhia, como participação nos lucros;

c) o necessário para a constituição de
eventual reserva de lucros a realizar, noa
termos do art1go-197 da Lei número ...
6.404, de 15 de dezembro de 1978;

d) o necessário quando fôr o caso, pa-
ra a constituição de reservas para con-
tingências, nos termos do artigo 195 da
Lei número 6.404,. de 15 de dezembro de
1976;

e) o restante será levado à reserva su-
plementar para futuro aumento de ca-
pital, para compensar despesas de com-
petência de exercidos anteriores, ou terá -
outra destinação, tudo como deliberar a
Assembléia Geral, por proposta da Dire-
toria.

Art. 24 - Ressalvadas as hipóteses pre-
vistas em lei, fica assegurado aos acionis-
tas uru dividendo obrigatório igual a
25% (vinte e cinco Por cento) de lucro
líquido da companhia, ajustado nos ter-
mos do artigo 202 da Lei número 6.404,
de 15.12.1978.

Art. 25 - A participação dos adminis-
tradores nu lucros, (Outro dos limites le-
pais, só poderá ser paga depois de distri-
buído o dividendo do que trata o artigo
antecedente.

Art. 28 - O dividendo deverá ser pa-
go, salvo deliberação em contrário da
Assembléia Geral, no prazo de 60 (sessen-
ta) dita da data em que for declarado, e
em qualquer caso, dentro do exercido so-
cial.

~Ao
tekNigkiCaO

Art. 27 --- A sociedade entrara em li-
quidação noz cuco previstos em lei ou
por deliberação da Assembléia Geral.

Companhia RenasoefiÇa de Segurei.

(N.* 12.715 - 14.8.18. - Cr$ 11.000,00).

ALTERAÇÕES NA TABELA A QUE SE REFERE O ITE/4 3 DO ART. 49

'DA TARIFA
CIRCULAR /G°	 ;42	 de	 10	 de	 ar,osto	 d. 19w,

IMPORTÂNCIA	 SEGURADA
(CR$)	 .

COEFICIENTES
-DANOS MATERIAIS DANOS PESSOAIS

Altera a Tarifa de Seguro Facultativo 	 de 6.000,00Responsabilidade Civil de 	 Proprietãrios	 10.000,00de Veículos *Automotores de Vias 'Irrestres.	 15.000,00
20.000,00

0,79
1,00
1,30
1,45

0,79
1,00
1,50
1,00

O Superintendente da Superintendência de Seguros Privados	 25.000,00 1,60 2,50
(-SUSEP), na forma do disposto no art.	 36,	 30.000,00 1,68 3,00
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IMPOHTANCIA	 SEGURADA
(CR$)

COEFICIENTES
DANOS MATERIAIS DANOS PESSOAIS

40.000,00 1,75 4,00
50.000,00 1,81 5,00
60.000,00 1,86 5,60
70:000,00 1,91 6,20
80.000,00 1,95 6„80
90.000,00 1,98 .	 7,40

130.000,00 2,00 8,00
150-.000,00 2,10 8,25
200,000,00 2,20 8,50
300,000,00 2,30 9,00
400.000,00 2,40 9,50
500.000,00 2,50

.
10,00

600,000,00 2,57 10,40
700.000,00 2,64 10,80
800.000,00 2,70 11,10
900,000,00 2,76 11,40

1,000-000,00 2,81 11,70
1.100.000,00 2,86 '	 12,00
1.200.000,00 2,90 12,30
1.300.000,00	 . 2,94 12,60
1.400.000,00 2,97 12,80
1,500.000,00 3,00 13,00
1.600.000,00 3,03 13,20
1.700.000,00 3,06 13,40
1.800.00040 3,09 13,60
1.900,000,00 3,12 13,80
2.000.000,00 3,15 14,00
2,500.000,00 3,31 15,29
3,000.000,00 3,46 16,44.
3.500.000,00 3,61 17,47
A-000,000,00 3,74 18,40
4.500.000,00 3,87 19,24
5.000.000,00 4.,00 20,00
5.500,000,00 4,12 20,70
6.000.000,00 4,23 21,33-
6.500.000,00 4,34 21,92
7.000.000,00 4,45 22,46
7.500.000,00 4,55 22,96
8.000.000,00 4,65 23,43
8.500 ..000,00 4,74 23,86
9.000.000,00 4,83 24,27
9.500.000,00 4,92 24,65

10.000:000,00 5,00
-

.	 25,00
11.000.000,00 5,16 25,62
12,000.000,00 5,31 26,17

'13.000,000,00 5,45 26,70
14,000,000,00 5,58 27,17
15.000.000,00 5,69 27,62
16,000.000,00 5,80 28,02
17.000.000,00 5,90 28,38
18.000.000,00 6,00 28,68
19.000.000,00 6,10 28,96
20.400:000,00 6,20 29,23
25.000.000,00 6,58 30,32
30.000.000,00 6,88 31,11
35.000,000,00 7,13 31,71
40.000.000,00 7,23 32,17
45.000.000,00 7,50 32,55
50,000.000,00 7,64 32,86
55.000.000,00 7,77 33,11
60,000.000,00 7,88 33,33
65.000.000,00 7,97 33,52
70.000.000,00 8,06 33,68
75,000,000,00 8,13 33,83
80.000.000,00 8,20 33,95
85.000.000,00 8,26 34,07
90.000.000,00' 8,31 34,17
93:000.000,00 8,36 34,26

100.000.000,00 8,41 34,34

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL (DE

OBRAS E SANEAMENTO
PORTARIA ME 09 DE AGOSTO DE 1978

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS IE SANEAMENTO,

usando das atribuiçães que ltie confere o item VI, do artigo 59 do De-

creto 72 872, de 03.10.73, e tendo em vista ó disposto no Decreto n9

78 391, -de combinado, com a allnea "V/ do item 5, da Instrução

Normativa do DASP . n9. 46, de-10.8,75, e de atOrdo com o Processo DAS?,

_ 
•

N9 2 044 -DESIE NAR JOSÉ CARVALHO PALMEIRA, ocupante de

cargo de Postalista CT.202.12.A, do Quadro de Pessoal do DNOS, para

exercer a fuação-cte-CMefe do-Servi-ço-de . Ativldades. Sereis.
í ,

-da Sili4si%	 Regiohal-em.Catater Pró-

"engi.,EE-lici-UVW"ffiS~eWeia dala-CYTidlirés o'hillidhts de Cer=virio
.ges e empregas integrahtes Ha lotação da Categoria RUn 'ciópa1 de Agen

te Administrativo SA.881., correlata com e referida funçao de	 acOr--
,

do com o que determina o Decrete 78 391/76, que implantou a Grupo DAI

110 -, neste Departamento. (Proc, 6573/78) JEFEERSON DE ALMEIDA - Dite

tor-Geral.

PORTARIAS DE 09 DE AGOSTO DE 197S

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO, u

sando das atribuiçães que lhe confere o item VI, do arbigo 59 do Decre-

to 7-2 872, de 03.10.73, e tendo em vista o disposto no item XI, do arti-

go 35, do Regimento Interno do DNOS, aprovado pela Portaria Ministeri-

al 1070, de 10.3.75,	 resolve:

N9 2045 -DISPENSAR, apedido,apareir de 19 de junho da

1978, da Tabela Permanente deste Departamento, o Auxiliar Opeteeional de

Serviços Diversos LT.NN,IG0o . .A.Ref.4, JOÃO RODRIGUES DO NASCIMENTO, lota

ção da 3a. Diretoria Regional. (Proc.U672/78)

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAI DE OBRAS DE SANEAMENTO, u

'sando das atribuiçães que lhe confere o item VI, do artigo 35, do Regi -
menta Interno do DNOS, aprovado pia Portaria Ministerial 1070, de 10.3.75,

e tendo em viste o que consta do processo n9 146/78, resO4vc:

S9 2 046 -EXCLUIR da relação que acompanhaaPortaria n9 4-1,

de 02 de fevereiro de 1978, publicada no Diãrio Oficial de 01.3.78', o no

me da candidata habilitada em concurso pUblico pata DatilOgrafó, DULCINA

MARIA PIRES DE PAULA. (Proc. 146/78).

N9 2 047 -EXCLUIR da Portaria n9 113S, de 31 de maio de ...

1978, publicada no Diãrio Oficial de 26.6.78, o nome do candidato habili

tado em concurso palito para DatilOgraf% UBIRATÃ TEIXEIRA. (Proc. n9..

146/78). JEFFERSON DE ALMEIDA - Diretor-Geral,

PORTARIA DE 10 DE ACOSTO DE 1978

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO,

usando das atribuiçães que lhe confere o item VI, do artigo 59 do Decre

to 72 872, de 03.10.73, e tendo em vista a autorização do Sr. Ministro

do Interior constante do Aviso DASP h9 9789, de 22 de dezembro de- 1977,

e conforme processo DAS? n9 71-07/78, resolve:

N9 2049 -ADMITIR, soboregime da LegislaçÃo Trabalhista,

no emprego de DatilOgrafo LT.SA.802.A.Ref.16, SHEILA ALMEIDA FRANCINI

ANGELA MARIA DOS SANTOS e MARIA MA CONCEIÇÃO COMES PEREIRA, para a ci-

dade de Santos - SP e ILEA FERREIRA DA SILVA, -para Taubate - SP, todoS

candidatos habilitados em concurso pablico.

ESTABELECER o prazo de 30 (trinta) dias contados a'PartirSa pu-

blicação da presente-Portaria para os candidatos tomarem posse e entra-

rem em exercicio.	 (Proc. 146/78) JEFFERSON DE ALMEIDA 21 Diretor-Geral.

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

SISTEMA NACIONAL DE PREVIDENCIA SOCIAL

Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social
RELACAO N? IIIAMPS-341/73

PORTARIAS

RET 1 F 1 CADUS

SECRETARIA REGIONAL _DE PESSOAL - SRPR

N? 221, de 25 , 7-73 - Retifica t PT 1.456/77 (8S/DG 229/77),
para alterar à referencia do cargo em que foi aposentado WALDYR
8ARBOSA DE MENEZES, mat. 8.992, para 51.

AGÊNCIA EM EVO GRANDE '7_ 5RRS

N9. 92, de 17-7-78 - Retifica a PT 66/77 - (85-/DG 2D/77) ,para
aTteTsa r a fé ft'i• e4Ycl -dcárdo , em que	 atioseWtade:RWAS+Lf0---.N0',
GUE1RA CARDOSO, mat. 67.063, para 33, face seu aumento por meT1
to.	 .

SERVICO DE DIREITOS E VANTAGENS - SRSP	 O

As Portarias abaixo, datadas de 31-7 = 78, retificam as de mú.
meros PRE-INAMPS citadas, a fim de alterar as- refeTencias 	 do?
,cargos tm que os servidores mencionados foram aposentados.:	 N?

--T j~gmmpp z.,p 6/.77)y„,-,RE-NAINçvEs, mat. 17.15-9,re--
fe,renCIaJ51.4,ik? 9432.-rPT-5.693./7,7 	 RODOLPHO	 DE

3 .34,..119,, 932 - PT 5.738/-77 (8s/

/D211/77), CA11.1BY DE ciksIlko, Mat. 17 ..732, ref. 33; N9	 929	 -
PT 5.774/77 (BS/DG 213/77), IHEREZA RE-BEIS, mat. 21.730,ref.331
N? 918- PT 5A11/77- .035/DIG 214/71Y, IAZARO NABOR RAM05, 	 mat.

	

Tef. 17; N? 917 - PT 5.908/77 (BS/DG 224/77), JOÃO	 DE
SOUZA JUNIOR, mat. 7.570, ref. 51; 119 924 - PT 5.896/77	 (85/0G



MI De
MAT.

19.09 ERDAL TAVARES RASTOS

16.459 ELNA. FTJONNOLS DE.CARVAINO

13.473 JADTR MOIA CARVALHO CALDAS

24.043 ERA REMIRO DA SILVA NOTAM

1101€	 NOTA

44,0

NA
48.0

NA

NO DE
MAT. WM	 ROTA

NOME	 MOTA

36,0
	

15.514
	

IODO GONÇALVES DE MELLO . 	 44,0

40,0
	

41.342 ISIS FERNANDESSAYRINCK DE ANDRADE
	

56,J

56,0
	

16.563 JOÃO BAPTISTA 80008150 .01 OLIVEIRA
	

52,0

50,0
	

17.930 LOA 1. , 21100-DE S3 OLIVEIRA
	

40,0

54,0
	

30.955 ONEYDA DE SANT'ANNA VALER()
	

56,0

44,0
	

44.222 RENE MANOEL DA SILVA COMES
	

50,0
52,0
	

801,701 TEREZINHA C7INDIDA PEREIRA
	

42,0

58,0

N9 DE
MAT.

NOTA
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225/77), NELSON BRANCA, ma/ . 31.762, ref. 33; N9 937 -	 PT
C.077/77 (OS/DO 242/77), JOSE DE SOUZA GU IfiARÃES , nat . 	 26.511,
ref. 33; N9 92n - PT	 .079/77 (OS/DO 2 -42/77), LUIZ BARROSO,mat.
41,035, rei. 33; N2 912 - PT 5.331/77 (80/DO 2.17/77), 	 ANTONIO
BRANCO SARZANA, mat. 10.712, ref. 33; N? 926 - PT 6.156/77 (OS/
/DG 2/78), PEDRO EMYGD10 PERE'RA.. FILHO,  mat. 15.091, ref . 33;
N? 910 - PT 6.554/78 (OS/DO 1/78), ALAI DE VIEIRA  TRAUTVE IN „ma t.
29.132, ref. 25; N2 927 - PT 6.560/75 (os/DO 1/78) ,REG INA ORLAN
DO, mat. 28.803, ref. . 27; N? 923 - PT 6.554/78 (OS/DO 4/78),MA=
W1ANA CAVALCANTE MAAAMBYRA DA SILVA, nat. 17.328, ref. 47; 119
922 - PT 6.451/75 (Os/DO 45/73), MARIA DE LURDES ORTOLAN I ARRU
DA, mat. 33.963, ref. 33; N.? 925 - PT 6.445/78 (BS/DG 45/78) ,0

-WALDO PIRES, mat. 3.777, ref. 30; N? 911 - PT 6.447/78 	 (BS/D.J
45/78), ALICE DE LOURDES FONTES J1MENES, mat. 62.456, ref.	 23;
N? 919 - PT 6.496/7-8 (13S/DG 55/73), LEDA DE	 tERQUEIRA	 LEITE
KLE IN, mat. 26,520, ref. 33; N2 921 -	 PT 6.386/78	 (BS/DG 31/
/78), mAR1 A HELENA DE TOLEDO FERREIRA GOMES, mat. 59.360, ref.
3S -; 149 9-36 - -PT 3.142/76 (BS/DG 108/76)deJ0SE AUDALIO MARCONDES
MACHADO, mat. 1.279-,fica retificada para conceder aposentadorra
por tempo de serviCo,no cargo de Fiscal de Contribuições Previ-
denciírias, ref. 50.

RELACAO N9- -INAMPS- 3112/78

'PORTARIAS

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA_DIRECAO GERAL

A? 1, de 3-8-78 - Concede aposentadoria, por tempo de serviço,
Â MARIA ALICE TEREZ1NHA SHERING, mat. 22.316, Técnico de Adminis
tração, ref. 48; A? '9, de 2-8-78 - Aposenta por invalidez,t11DAS10
SOMES NEVES, mat. 33.035, Agente Administrativo, ref. 24; N9 5, de

- Declara vago o car g o de Fiscal de Contribuições Previden-
cTãrias, TAF-605-4, Te_ f . 50, tendo em visto o falecimento de OR1TA
co ERNESTO GUillARÃES SILVA, mat. 48.74-4, ocorrido em 12-7-73; 	 Nf

de 8-3-78 - Autoriza a lavrotora do contrato de trabalho da
candidata IRENE SOUZA DA CRUZ, ' sob o reg ime da legi si ar,ão trabeeis
ta, para- o emprego de Datilógrafo, código SA ., 2, ref. 16,
habilitação Ao , concurso DASP/C-52; N? 12, de 8-8-72 - Autoriza	 a
lavratura do contrato de trabalho, da candidata G11IALDA	 PEREIRA
GAMA, sob o regime da legislacão trabalhista, para o emprego de
Agente Administrativo, código i-A-801 , ref. . 24, foce habititaçéo no
concurso DASP/C-12; N2 13, de 11-3-78 - Concede aposentadoria por
tempo de serviço, a WALTER SOARES MOURO, mat.. 3.621, Técnico 	 de
Administração', ref. 5.1.

RELACÃO'N? INAMPS-343/73 '

PORTARIAS

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas as apo-
sentadorias abaixo citadas, pelas seguintes portarias:

SECRETARIA REGUONAL DE PESSOAL	 ORCE 

Por tempo de servisor datadas de- 31-7-78.: N2 147 - JOSE 01.1-
'VE tRA BAA311, mat., 5J,203-.1 Motorista Oficial, ref, 2t1; P19 14-9

 SEVERIANO DA SIIVA -, n/at. 8..014, Agente de Portaria, Tef-. 8.
'DIVISÃO DE! PESSOAL - 

	

Matadas- de 28 .- 7 -13 .: a) por tempo de serviço: AT 573	 DOMIT1L
ÇA DE CARVALHO 1.1KA -r mat.. 51.681, Agente de portárla, ref. 16; Nf
574	 WALIEA :DE UIVEI" mat. 41.335, Agente de Portar ta-„ ref.-8;
14V :575- - DARC,UFONTES-. mat. - 4,555, Motorista Oficial ref. .
576- .7. ALTAiR. FURTADO DE MENDONCA,	 5-4.730,„ Agente de	 Porta,-
r(a, ref . ..	 rg 577 - MARlft DE LURDES CORREA DE' :MENEZES',	 Mat.
12.310„ Auxiliar de Enfermagem-, :ref. 3_2t; N? 578.- MARtOLASO MAGA-
LHES Mit-HAUS, na,t .1 1..533,. AgenteMMinistsative,	 301	 NT
579 - - DAYSE -D.E MACEDO. SURDOS XAVIER, mat. 3,‘568, Agente Adminis -
tratiVo,	 31;. 112 5-80 - 1AZ-VLA fRAZÁ0. PERA10I0, mal, 	 14.222,
Agente AdminIetrativo, ref-32r N? 581 - JOSE: tARVALKO ,DE REZENDE,
ma/- 1.1,51/5.. ref.., 50";_ NT 5.82 - AFONSO- PRUDEPECIO 'DA- SILVA,
hal- 6,124 -, Agente de Portaria, ref. - 16;;, b) compulSOria: N9 . 553 . -
a contar de 12-4-75,' Gil DE ALVARENGA', mat. 69.191, Médico, nrvel
7; c) imval 14-9 58 -4 - MARTA Jasr MI CENA LIRA, mat.. , 45.389,
Auxiliar de Enfermagem, ref. 32;- N9 585 - MARIA JOSE . DA CUIA CAR
NEIRO, met. 23_411, Auxiliar de Enfermagem, ref. 32; N? 586 - 'JAU
TER DE ALMEIDA, mat. 58, Medico, ref. 47; 119 5P7 - ANTSI0 PEREI-
RA, mat. 54,436, Motorista Oficial, ref. 20; II? 588 - MARIA DOS
SANTOS LIARTE DE LI-MA, mat. 65,593, Enfermeira, ref.. 46; N? 553 -
MARIA DA CONCE1110 BAPTFSTA DUARTE, ma/ . 50-674 , Agente de Porta-
r ia , ref. . N9599 - FABIA DE 01.11/EISA CAMARGO, mat. 71.758, Mé-
dico, ref. 50; N? 591 - NAZ1R ALE XANDR I A DE Afi0.1/1-M BARRADAS, mat,
37.767, Assistente Social, rei. 42; N? 592 - HEDA MON1Z GUIMARÃES,
ma/ . 13.535, Agente Administrativo, ref. . 31; N2 593 -	 ETELvIN.0
FARIAS LEITE, mat. 27.352, Auxi 1 iar de Enfermagem, ref. 32; 	 N?
594 - JOSE ANTONIO DA- SILVA, mat. 68.006, Auxiliar Operacional de
Servicos Diversos, ref. 16; N? 505	 NI LZA DE BARROS CHIANELLO,ma
tricuía 37.904 - , Agente Administrativo, ref. . 2 0 ; N2 596 -	 SAMUEL
ALVES MESS1 NA, mat. 50.826, Aux i 1 iar Operacional .de Serviços	 Di-
VeTSOS, ref. 22; 112 597 - L1N' DALvA ()LIVE IRA CESAR FERREIRA, mat.
16.202, Agente Admi ni st-rat vo, ref. 29i N? 598 - WALK 1 R-1/1 BARBOSA
GODOY, mat. 30.370, Agente Administrativo, ref. 32; N2 599 - JOÃO
P1NTO RIBEIRO, nat. 15- 589,-. Agente Administrativo, ref. 29;	 N9
6.00 - OLINDA PEREIRA DOS SANTOS, mat. 52.732, Agente de Portaria,
ref. 8; N? 6111 - I VETTE DE OLIVEIRA E SILVA,  mat 	 30,735,Auxiliar
de Enfermagem, ref. 32.

SERVICO DE DIREITOS E VANTAGENS - SRSP_	 _	 _

Datadas de 31-'7-7a: por tempo de' ser v iço 912 957 -	 ()UNIA
CASELLA DE SOUZA ME I RELLES- mat. 20.306, Agente AdMihi s tra t vo, re

ferencia 33; N? 0 5-8 - ZYVA CORREA MARQUES, mat . 21.397,	 Agente
Administrativo, ref. 33.
SECRETARIA_REG IONAL DE PESSOAL _-SPOF

N2 113, de 4 - 3 - 79 - JOSE LIMA COSTA S -0E:0M.°, mat.i,n.4'5,Agen
ite Adninistrativo, ref. 2,, por i nva 1 dez.

RELAÇÃO N? INAMPS-3-44178

PORTARIAS 

Aos servidores adiante discriminados foram concedidas as apo-
sentadorias abaixo citadas, peias seguintes por tar i as:

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRBA

N? 1, de 4-8-78 - por tempo de serviço,	 H1LDETE	 DA SILVA
ROHRS, lia/. 21.642, Agente Administrativo, ref. 33.

HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ESTADO - SRRJ 

Datadas de 3-8-73: por tempo de serviço: N? I - JOSC ROZENDO
DE LIMA, ponto n? 171.351, Motorista Oficial, ref. 20; N? 2 - LAU
RA. SOARES, ponto n9 175,380, Auxiliar de Enfermagem, ref. 26; Nf
3 - CARLOS AUGUSTO DE CAMPOS, ponto h? 171.349, Técnico de Admi-
nistração, ref. 51; N? 4 - NER1.NA PEREIRA DE MATOS, ponto ntirbero
171.635, Enfermeiro, ref. 43; A? 5 - ANTONIO GOMES DE 	 REZENDE,
ponto n? 171.555, Agente Administrativo, ref. 32; 11.9 6 -	 ALZIRA
CORREA DA SILVA, ponto n? 173.640, Auxiliar de Enfermagem, ref.
33; N9 7 - NEILY GUIMARÃES ROCHA, ponto á? 171.509, Agente Admi-
nistrativo, ref. 33;N? 9 - ZILAH DE ALMEIDA, ponto n?
Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, ref. 16; N? 10 11,6 RITA
SOARES BARBOSA, ponto n? 173.290, Auxiliar Operacional de Servi- -
çot Diversos, ref. 4; N2 11 - -EL INE CAMPOS SILVA, ponto nUmero
177.058, Auxiliar de Enfermagem, ref. 26; N? 12 - MARIA THEZA PE-
REIRA, ponto ri.? 175,615, Auxiliar de Enfermagem, ref. 26; N? 13 -
MÁRIO RODRIGUES, ponto n? 174.742, Auxiliar Operacional de Sery i -
ços Diversos, ref. . 16; N? 14 - MARIA LOC1A LAMOTHE COTTA, ponto
n? 173.330, Telefonista, ref. 23; N? 19, de 10-3-78 - ELZA MARCA-
DANTE, ponto n? 173.763, Auxiliar Operacional de Serviços Diver-
sos, ref. 22; datadas de 11-11.-78-: A? 21 - CEL1A DA SILVA E SOUZA
MARCONDES DOS SANTOS, ponto n2 172.465, Assistente Social,ref.43;
N9 22 - SALVADOR BATI - SIA DE MORAIS, ponto n? 171_609, Agente Admi
nistrativo, ref. . 32; N? 23 - MARIA HELENA. GENT III DE MELLO QUEI-
ROZ, ponto n? 171.620, Agente Administrativo, eef; 32.

SECRETARIA AMORAL 'DE PESSOAL	 SROF'

N? I, de	 - por invalidez, JOSÉ LIMA COSTA 	 SOB R IAM° ,
mat. 60.495, Agente Administrativo, rei. 19•-

Departamento do P'ettoal'.

.Coordonadorta cl. DésenVolviinento chi RIKtállOS .ffuinanos

/ - BechçÃo , ri siameses QUE, pos moa,' °UNIRÃO JUDICIAL, SMINTERANPRE FORNI NANLITADDEPOS PRN*.
SOS_SEL011906, PULIZADOB IN 24 WOUTIMIN De 1976E 21 De .11017e1111/0. 0e 1976, PARA INCLUSÃO NA CLUNITLA-CEPAL DAS . Se,
OUNITS-CANCONJUMPUOCOMAISI

'Manco ta umimack•
N9 De.

NAT.

69.916 Iam YUNQUE te ountu	 94,0'

rimarmos. Antlasnco
119 NT NOM-NAT..

51:017" autato-cmorceawouvitu.
30.117 ' ucumueloninet:guiiio;
31.220 	 LINILACVNAW

FISCALTM cartatzuoin,panneumtatAs 
8900

NAT.,	 1011- 	 NOTA.
	 109 De

MAT.
33.252 ENLUTA DEALM/DA MANEI SILVA

	
80,0	 33.205 LAERCIO'COSTA 	 90,0

815.727- JOSE ~cuco NACDALE110. 	 86,0	 52.215 SEBASTIÃO nt OLIVEIRA FILHO	 711.0

CONTADOR,

89 DE
MAT.
	 NOM

40.401 DAIS? SHEPHERD DE ATRAEM AZEVEDO 	 92,0	 17.761 OPHEL/A cdo_De ANOJO MARINI

2 - RELAÇÃO-DE SERVIDORES QUE, POR FORÇA DE DECISÃO JUDICIAL, SUBMETERAM-SE E FORAM INABILITMOENO PANES-,

SO SELETIVO REALIZADO EM 28 DE NOVEMBRO DE 1976, PARA INCLUSÃO NA-CLIENTELA CORAL DACATECORIA FUNCIONAL DE PROCURADOR'
AUTÃRQU1CO:

119 DE
MAT.	 NOW

36.089 AUTORIA EMITE DA SILVA

26.732 ANTONIO MIRARÃO ELIAS

40.019 ANTONIO CARLOS SEVER/NO fLUIDS

30.933 CELSO CORTES CASTRO

34.563 EVARISTO DE FIGUEIREDO RODRICUES

62.899 FLÁVIO VALLE FERRARDES

25.757	 FRANCISCO CORDOVIL PESSOA

66.187 GERALDO DE FREITAS CALADO

ONERVAÇÃO: AS PROVAS DOS SERV/DORES CONSTANTES DA PRESENTE RELAÇÃO FORAM CORRIGIDAS, EM ATENDIPENTo .A0 OF:C10 N9

4:579, DE 13-6-78, DO DflUITOR -GERAL DO DASP, FACE O DETERMINAÇÃO DA SUBPROCMADORIA -GERAL DA REPORLICA CONT/DA NO OFT -
CIO NT 2.302, DE 15-5-78.

Adílta AvÁla delMeneses
COORDENADORA (DE DESENVOLVIMENTO.

DE RECURSOS HUMANOS-SUBSTITUTA

NOTA

66,0' ,

62,0

NOTA

Nara

90,0
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Instituto de Administração Financeira de Previdência e Assistência
Social — IAPAS

Relação-DF n9 21/78

ATOS DO SUPERINTENDENTE REGIONAL 

PT-IAPAS-DF n9 68, de 9-8 .-78 - -O SUPERINTENDENTE REGIONAL
DO IAPAS NO DISTRITO FEDERAL, no uso da competencia que lhe foi

atribui-da peto art. 107, alinea a, do Regimento Interno, aprova

do pela PT-MPAS n9 1.1ã2/7$.

RESOLVE

Designar a Técnica em Comunicação Social, CLARICE DO AMÔR

DIVINO ROCHA, mat. 163.287, ocupante do emprego de Agente Admi-

nistrativo, -Classe "A", Ref. 24, para e-xercer, a partir de 1-8-78,

n. 9 GOinetç'dó, SuPerintendente Regional:,:a função dè Chefe da Se
çãO de DivUlgação da Coordedadorie Regional de Comunicação Soci

a1 ,c6djgo 601 .1,1, n9 21;71.930, c.1 estruturaOprovada pela

9,1"-MPAS n9 1:124/78-.

Republicado por ter saido com incorreçãO no-original, (DOU
n9 154, de 14-8-78 -. Seção. I - Parte II - 04; 4329)

TERMOS 0E: (:::OrNJTFÚ,N:1-0

' MINISTÉRIO DA FAZENDA

CASA. DA MOEDA Do BRASIL

. EXTRATO DE TERMO ADITIVO.

PARTES: . Casada Moeda do Brasil-CMB, representada por seu

Presidente Nelson de Almeida Brum e Diretor Miguel Coelho/

Netto Pires Gonçalves e Arjomari Prioux Société Anonyme,

rppresentada por seu procurador Rphael Gilbert Lange.

OBJETO: Termo aditivo ao contrato celebrado em 29 de maio

de 1978. ,

PRAZO: até , 30, de agosto de 1978.

VALOR: Cr$3.431.029,41 (três milhes, quatrocentos e trio

-ta e um. mil e vinte e-nove cx-uzeiros e quarenta e sete cen

tavos).//

(N212011 - 11.8.78 -.04228,00)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

EXTRATO

ESPÉCIE: Termo de Convênio celebrado entre a SUDEPE e o Es

tadó do Rio de Janeíro, em 08 de agosto de 1978,

OBJETIVO: Çooperação entre a SUDEPE e o Estado-do Rio de

Janeiro, visando à execução da fiscalização da atividade

pesqueira e, especialmente, o cumprimento das disposições

constantes do Decreto-lei n9 221, de 28 de fevereiro de
1967, e legislação posterior complementar.

CRÉDITO: Projeto 4302.04.15.089 - 4636 - Subatividade 01 -

Fiscalização da Pesca, Elemento de Despesa 4.1.2.-0, Itens

42, 43, 80 e 81.

NOTA DE EMPENHO.: 170, de 11 de abril de 1978.

VALOR DO CONVÊNIO: Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil 	 cruzei

rós)

PRAZO DE VIGÊNCIA: 1 (um) ano, a contar de 08/08/78.

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA

TERMO ADITIVO AO CONTRATO - DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS,
celebrado em 23 de maio de 1977, entre o INCRA e
a Firma REPARCON LTDA.
CRT-0093-01-5/78.

OBJETIVO - O número de mão-de-obra estabelecido na ClãuPula
Primeira, do CONTRATO celebrado em 23 de maio de 1977 (CRT-
0075-01-7/77), publicado no D-O-U, de 20 de junho de 1977,
fica acrescido de 03 (três) vigias, 01 (hum) mensageiro e
02 (dois) serventes braçais, para exercerem as mesmas ativi
dades, direitos e obrigações, permanecendo em vigor as de-
mais Clãusulas do CONTRATO original.

CLAUSULA ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA - AS despesas deste TER-
MO ADITIVO, correrao por tonta da Atividade n9 13.21,203 -
Elemento 3132 - Serviços de Terceiros - Projetó Fundiário
Uaquiri, Empenho n9 690/78, de 28 de julho de 1978, no va-
lor de Cr$ 138,248,70 (cento e trinta e oito mil, duzentos
e quarenta e oito cruzeiros e setenta centaVes) e Atividade
n9 13.12-129 - Elemento 31.3.2 - Outros Serviços de Tercei-
ros - Manutenção da Coardenadória Regional da Amazônia Oci-
denta•  - CR-14, Empenho n9 691, de 28 de julho de 1978, no
valor de Cr$ 68.303,10 (sessenta e oito mil,- trezentos e
três cruzeiros e dez centavos) totalizando a importância de
Cr$ 206.55160 (duzentos e seis mil, quinhentos e cinqüenta
e um cruzeiros e oitenta centavos).

FUNDAMENTOS LEGAIS - Tomada de Preços n9 01/77,ccnforme Cons
ta no Processo CR-14/AC/N9 0684/77. Rio Branco-AC, 01 de a-
gosto de 1978.

TERMO DE CONTRATO que entre si celebram o INCRA é
a Firma TOP TEC LTDA.
CRT-0094-Q1-3/78.

OBJETIVO - Demarcação topográfica de 165 (cento e sessenta . e
cinco) lotes rurais, numa área aproximada de 11-000 ha (on-
ze mil hectares) que constituem a Gleba I do Projeto de As-
sentamento Dirigido Boa Esperança, localizado no Município
de Sena Madureira-AC.

PRAZO - 120 (cento e vinte) dias úteis e consecutivos, con-
tados a partir do recebimento de ordem para início dos ser-
viços, emitida pelo INCRA,

CLAUSULA ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA - O- INCRA pagará pelos
serviços a importãncia de Cr$ 3-982.000,00 (três milhões,no
vecentos e oitenta e dois mil cruzeiros) considerados- como
valor global resultante da proposta da Contratada, -sem rea
justamento de qualquer espécie. As despesas correrão poF
conta dó PAD Boa Esperança, Atividade 45.61,102 - Elemento
4120-07 - Outros Serviços de Terceiros - Recursos PoIamazó=
nia para o corrente exercício de 1978, Efflpenho'n9 135,de 31
de julho de 1978.

FUNDAMENTOS LEGAIS - Edital de Tomada de Preços n9 . 01/78,
conforme consta no Processo CR-l4/AC/N9 1216/78. Rio Bran-
co-AC, 01 de agosto de 19-78.

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE LOCAÇÃO do i
móvel situado em Porto Velha-RO, celebrado entre-
o INCRA e BENTO DA MOTA BRAGA, em 29 de julho de
1976.
CRT-0185-25-6/78.

OBJETIVO - Fica prorrogado pelo período de ()I (hum) ano , o
aluguel do imóvel situado na rua José de Alencar entre Ave-
nida Carlos Gomes e Pedro II, em Porto Velho-RO, a contar
de 29 de julho do corrente exercício, permanecendo em vigor
as demais cláusulas do contrato original.

CLAUSULA ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA - Fica reajustado na for
ma da Lei n9 6-205, de 29 de abril de 1975, amparado pelo
Decreto n9 81.624, de 04 de máio de 1978,--  pára Cr$....-..-.
115.368,00 (cento e quinze mil, trezentos e sessenta e oito
cruzeiros) o valor Mensal. O valor global do presente Aditi_
vo passa a ser de Cr$ 1.384.416,00 (hum milhão, trezentos e-
oitenta e quatro mil, quatrocentos e dezesseis cruzeiros)que
será empenhado em favor do LOCADOR, obedecendo a seguinte
distribuição: no exercício de 1978 o valor de Cr$ 576,840,00,
onerando a Atividade 27-04-13.1.2.132 - Elemento 3132 - Ou-
tros Serviços de Terceiros, Empenho n9 3154, de 21 de julho
de 1978 e no exereldio de 1979 o Valor complementar de 	
Cr$ 807.576,00 será empenhado na abertura do orçamento a con
ta da Atividade específica.

FUNDAMENTOS LEGAIS - PROCESSO CETR/N92614/76- Porto Velho-
RO, 28 de julho de 1978.(Oficio N9 392/78)-



MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO SUL

Departamento de Administração
TERMO DE CONTRATO No 88-78
Objeto: Manutenção de aparelhos de

ar conuicionado

Contratada: Reberie, Silva li Cia.
Ltda.

Modalidade de Licita.;to • Convite nú-
mero 983-77

Recursos orçamentários ds Reitoria —
Elemento 31.32

Número e data do Empenho: 3.881, de
184-78

Valor do Contato: Cr$ 5.880,00

Vialinca: 14-76 a 31-12-73.
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TERMO ADITIVO AO CONTRATO celebrado em 08 de de-
zeMbro de 1977 (CRT-0225-04-7/77) , entre o rNCRA
e a Firma ÂMBITO ENGENHARIA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
LTDA..
CRT-0252-04-4/78.

OBJETIVO - Fica prorrogado por filais 60 (sessenta) dias cor-
ridos e consecutivos, o prazo previsto no CONTRATO, em sua
Cláusula Décima, para execução dos serviços contratados,per
Manecendo em vigor as demais CláusUlas do CONTRATO original.
FUNDAMENTOS LEGAIS - Edital de Tomada de Preços n9 08/77,
conforme consta- no Processo INCRA/CEAT/N9 1132/77.Belém-PA,
24 de julho de 1978.

TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE LOCAÇÃO firmado em
04 de julho de 1978 (CRT-0251-26-2/78) entre o
INCRA e SOCIEDADE DE TERRAPLENAGEM, CONSTRUÇÃO CI
VIL E AGROPECUÃRIA LTDA.
CRT-0254-26-7/78.

OBJETIVO Locação de uma ãrea adicional de 954m 2 (novecen-
tos e cinqüenta e quatro metros quadrados) correspondente a
10 (dez) salas .do primeiro andar do Edifício Serafim Naya,
SEP-Norte, Quadra 513, lotes 2 e 3, Brasília-DF, permanecen
do em vigor as demais- clãusulas dó CONTRATO original.

PRAZO - 01 (hum) ano, a -contar da data de sua assinatura,
automaticamente prorrogado por iguais períodos.

CLÃUSULA ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA - O aluguel da área adi-
cional deste Termo Aditivo e de Cr$ 86.184,36 (oitenta e
seis mil, cento e oitenta e quatro cruzeiros e trinta e seis
centavos), mensal, correndo a despesa por conta da Atividade

	

n9 04.04.13.1.2,105 - Elemento 3132 - Empenho n9 1407, 	 de
25 de- jtilho de 1978.

FUNDAMENTOS LEGAIS - Processo INCRA/BR/N9 3840/713.Brasília-
DF;' 25 de julho de 1978.

Oficio 0126/78

g) Prazo de Viaéncia: I3(treze) meses contados da data de 	 sua
assinatura.

Ofício n2754,08

MINISTÉRIO DO INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA DO DEZEAMADL IVIAAFffinD 1)4A REGIÃO
CENTRO-OESTE

EXTRATO DO CONVÊNIO N9 86/78 

ESPÉCIE: Convãnio celebrado entre a Superintendãncia do Desenvolvimen

to da Região Centro-Oeste, e o Governo do Estado de Mato Gros

so com a interveniãncia da Secretaria de Planejamento e Coor,

denação do Estado de Mato Grosso, Sec.de Viação e Obras Públi

caa e da Companhia de Saneamento de Mato Grosso.

OBJETO: Implantação de abastecimento de água do núcled de Juára.MTpons

tantes -do POLAMAZONIA/78.

CRÉDITO PELO QUAL CORRERA A DESPESA: Os recursos deste Convenio sio pro

venientes do POLAMAZONIA/78- PROTERRA- no valor de:

Cr$ 2.900.000,00.

VALOR:	 Cr$ 2.900.000,00- (dois milhões e novecentos mil cruzeiros)

PRAZO: 12(doze) meses, passando a viger após Sim publicação no Diário

Oficial da União e o -registro no Tribunal de Contas do Estado

de Mato Grosso. (Oficio /49 120/78)

EXTRATO DO CONV2.410 W9 85/7-8

ES21"5Cle: Convenio celebrado entre a . Supexintendâncis do Desen-
volvimento da Região -Centro-Oeste e • o Governo. do tsta-

do de Goiás, com a intervenieneía da Secretária de
elanejamenta do estado de Gois e da-FOndaçãO Instltu
to .de Desenvolvimento Urbano e Regional.

DojLTO: O Convenio ' tem por objetivo á elaboração de 3 (c-rãs- )
projetoa.:
1- Recursos- Financeiros Nunicipais
2- Cadastro de informaçães . Municipais
3- Cooperação Tecnica

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA EA COMÉRCIO

INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA

Fundo de Amaro à Tecnologia
EXTRATO DO CONTRATO- N9 21/78

a) Espécie: Contrato n9 21/78 datado e assinado em 11.08.78 en-
tre o- Instituto Nacional de Tethologia - Fundo de Amparo ã
Tecnologia (INT/FUNAT) por Roberto Gomes de Oliveira - Dire-
tor Geral do INT e a Associação Brasileira de Corrosão(1BRA00)
Por Aldo Cordeiro Dutra.- Presidente do Conselho Deliberati-
vo e Aldo Maestrelli - Vice-Presidente da ABRACO, com inter-
veniencia da Secretaria de Tecnologia Industrial (STI/MIC)por
José Walter Bautista Vidal Secretário de Tecnologia Indus-
trial,

b) Resumo .do objeto do Contrato: A implementação pela ABRACO do
projeto denominado "Realização do VII Congresso Internacional*
de Corrosão Metálica".

c) Decreto Lei n9 200/6 -7 (letra "D" do Parágrafo 29 do Art.126 )
Decreto Lei n9 239/67, Decreto n9 66.111/70, Portaria SC n9
52/74 e Portaria nO 65/77.

d) Crédito.pelo qual correrá a utspesa: Plano de Aplicação do
FUNAT na dotaçao - Outros Serviços de Terceiros' no
valor de Cr$ 750,000,00 (setecentos e cinquenta mil cruzeiros),
aprovado pela Junta Administrativa em 20.06.78 (Publicado no
BP/MIC n9 114 de 20.06.78).

e) Numero e data --do- empenho da despesa: Empenho FUNAT n9 67 de
09 de agosto de 1975.

f) Valor do Contrato: Cr$ 750.000,00 (setecentos e cinquenta mil
cruzeiros).

PeL0 wbAL CORRERX A DeSPLSA: Os recursos deste Couve-
nio sio provenientes do Convenio n9 26/SG/77 	 ontre

e.SUDeCO, Atividade 1902.0707.031.4376 "Assis,
tencia aos ilunicipios e Territários - elemento de des
peso 4,1.2..0 - Valor Cr$ 800.000~ (oitOceatós uil
cruzeiros).

$Do Governo - correspondente à contrapartida 	 Cr
500 . .000.00 ( quinhentos mil cruzeiros).

Cr$ 1.30.0.000,00 (hum milhão e treaertos mil cruzeiros).

12 (doze) mesesi-passando a viger zp-Ss soa publicação
no Diário Oficial da União e o registro no Tribunal de•
Contas do estado de Gois. (Ofício N9 119/78)

Retificação do- Extrato do Convenio n9 57/78 entre a Superintendãn

ciado Desenvolvimento da Região Centro-Oeste- e o Governo do Esta

do de Mato Grosso com a intervenieocia- da Secretaria de Indústria

Comercio e Turismo e da Prefeitura Municipal de Dourados, publica

do em 19 de agosto de 1978, na Seção I - Parte II 4o Diário Ofi-
cial- da União.

Da Retificação - Onde se le Extrato do Contrato n9 57/78, leia-se
Extrato do Convenio n9 57/78. (Ofício N9 117/78)

GRÉDITo

VALOR:

PRAZO:



Pesquisa visando à detecção
imunolOgicas e terapeuticas

"T,G,SER".

de eventuais atividades
do produto denominado

Correrã à Conta do FUNCEmE,
1978, Atividade n9 15750542
PESOUISAS.

Orçamento-Programa de
.76R - DESENVOLVIMENTO IE
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EDITAIS E AVISOSMINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

SISTEMA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Central de Medicamentos

EXTRATO

EXTRATO DO CONTRATO OUE ENTRE SI CELEBRAM A CEM
TRAI DE mRDICAMENTOS R A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE-
DE BRASTLIA, visando à execucão de Projeto	 de
pesouisa imunolcigica.

N9 DOCUmENTO.- CI-COPESO-111/7 11 	DATA ASSINATURA: 09/08/78

DESPESA:, Empenho n9 0496, de 09/08/78, subelemento
de despesa 3.1.3.2 - Outros Serviços de
Terceiros, no valor de Cr$ 473.550,00(qua
trocentos e setenta e três mil, quinhentos
e cinquenta cruzeiros): Empenho n9 0497,
de 09/08/18, elemento de despesa 	 numero

- Auxilios para Equipamentos	 e
Instalações, no valor de Cr$ 49.000,00
(Quarenta e nove mil cruzeiros).

Cr$ 522.550,00 (quinhentos e vinte e dois mil ,qui
nhentos e cinouenta cruzeiros).

A vigencia e de 13 meses, contados a partir da da
ta de sua publicação no Diãrio Oficial da União.-

- GILSON FERREIRA DE AL MEIDA - Presidente da CFME

- JOSf CARLOS DE ALMEIDA AZEVEDO - Presidente da
Fundação Universidade de Brasilia

r	 T) A 'I' n

EXTRAO DO TrR mn ADITIVO An CONVÊNIO CELEBRADO
rwrpr A rFmr r n LARnRASPTO INDUSTRIAL rARmA,
Crn "' Ten DT-"' IN LAnnAS S . LT FAL) , para fabrica-
cr e fornecimento â primeira, pelo sepundo
de produtoa farmaceutico4.

MV DnCUNENTn - TA-CODEPPn- A 1°.1/7R	 DATA ASSINATU RA: 07/08/78

AmnHaçãO do nroorama de fabricacid e fornecimento,
pelo LIEM-, â CE"F, de Produtos farmacêuticos, obje
to do convenio aditado, de acordo com os quentitati
vos e respectivos preços unitários, constantes des

-ordens de Produção/Distribuição a serem emitidas pe
CFmr.

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

IDEPKITAMENTO NACIONAL DE
kAtiAS DE RODAGEM

CONCORRENCIA — EDITAL N9 138-78
O Departamento Nacional de Estra-

daa de Rodagem, autarquia do Minis-
tério dos Transportes, torna Público
para conhecimento de quantas Ponomse interessar, que fará realizar Concor-
rância em data de 19 (dezenove) do
mês de setembro de 1978, as 10:00 ho-
ras, no 39 andar, na cidade do Rio de
Janeiro — RJ, para serviços de terra-plenagem, pavimentação!, drenageln,
obras de arte correntes e serviços com-
plementares, na Rodovia BR-110-EN,
Trecho Areia Branca — Mosaord, Lote
222, extensão de 49,88 km, Inclusive ..
1,8 km correspondente ao aceno ao
Perto de Areia Branca.

O Edital referente aos serviços, sob o
n° 138-78, poderá ser adquirido pelas
firmas interessadas, na Seção de Ex-
pedição do DNER, á rua General Etru-
ce, 82-RJ.

Rio de Janeiro, 10 de Modo de 1978.
— Eng. Saroan Borborettut da Silva —
Chefe do Grupo Executivo de Concor-
rênclu.

.Oficio zo 084-76

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR'

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

13° DIRETORIA REGIONAL DO DNOS
ATA N9 reunião da comissão da

8* DRS, destinada ao recebimento e
abertura dos envelopes de Documenta-
ção e de Proposta da Concor.ência do
Edital n9 59-78, relativa a prestação dos
serviços de guarda e vigilância das de-
pendècias que compõem a Sede da 84
DRS, na cidade de Campo grande e
Corumbá, Estado do Mato Grosso, con-
forme os Avisos publicados nos Jornais
"O Estado de Mato Grosso" e "Diário
da Serra" do Estado de Mato Grosso.

As quinze horas do dia trinta e um
do mês de julho de mil" novecentos e
setenta e oito, reuniu-se na Sede da
r Diretoria Regional do DNOS, situa-
do na Rua Dom Aquino, 2898, ha cida-
de de Campo Grande, Estado do Mato
Grosso, a Comissão composta pelo En-
genheiro Manoel Iran Borges dós San-
tos Chefe do DPI, como -presidente,
pelo Sr. Osmar Campos de Oliveira —
Chefe do SAG e pela Srta. Sueli Sca-
ramuzzi — Chefe do SP como MerriL
broa e pelo Senhor José ApaVcio Moreira
dos Santos --- Chefe da elft servindo
de secretário.

Declarada aberta a sessão, o Senhor
Presidente comunicou aos prsentes que
a mesma se destinava ao recebimento e s
abertura dos envelopes de Documenta-
ção e de Proposta para a Concorrência
no 59-78, tendo comparecido e entre-
gue o referido envelope o rep-esentante
da firma Segurança Bancária Industrial
e de Valores Ltda. — Haroldo Arthur
Curvo. única firma licitante presente.

Dando cartinuidade aos trabalhos, a
Comissão proceder o exame da do-
cumentação de habilitação apresenta-
d . pei referida firma e após consi-
derar a mesma de acordo com as exi-
gências do Edital n9 59-78, o Senhor
Presi, ;ente procedeu à abertura do en-
ve lope da Proposta e a "leitura dos se-
guintes totais apresentados:

Pi ma: segurança Bancária Industrial
e de Valores Ltda. Preço total doa serviços
Cr$ 398.000,00 (trezentos e noventa e
seis mil cruzeiros).

Prazo para execuço: 12 (doze) me-
ses.

Depois que a Comissão rubricou to-
das as vias da proposta e o represen-
tante da firma habilitada examinou e
rubricou a mesma, sem nada ter a de-
dec Tareu para constar em Ata, o Sr.
Presidente encerrou a sessão as 15 ho-
ras e 25 minutos, autorizando-me como
Secretário a lavrar a presente Ata que
vai por mim astsnada e pelos Membros
da Comissão.

Campo Grande (MT) trinta e um de
julho de mil novecentos e setenta e

eito. — Jim4 Apartei° Moreira dos San-
tos, Secretario — Manoel /ran Borges
dos Santos, Presidente — Osmar CM-
tas de Oliveira — Sueli Searamuzal —
Membros.

OBJETO:

DESPESA:

ELEMENTO DE

VALOR TOTAL,:

VIGÊNCIA:

ASSINARAM:

n9JFIO:

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
EDITAL DE LEILÃO 

ROBERTO BRAGGIO, LelloelAo P(7.41lco OlLczE, devidamente autoxlzado peta
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS, na Ohma da Lei etc ...

VALOR:

DESPESA:

FAZ SABER

a todo6 quanto o puserite Edit4t viaem ou dele .conhecimento tívexem que
no paiixímo dia 26 de agosto, de 1978, is 9:30 (louca, phomovehí a venda
em Lellao Palico, de veZeufos usados, tetha4 e cohtinaá, no átado em

que .se encontham,de paopaíedade da EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS -E TE-

LÉGRAFOS, medíante,a6 seguintes condíes:

crt	 (dois milhões e auinhentcs mil cru
zeirns).

Correrã à conta do ruNcrmr, Orcamento-Programa de
1 9 78, Atividade . n9 15754114.009 - AOUISICÃO F DIS-
TRI9uTCÃO DE mFDICAmENTOS.

ELEMENTO DF DE 0JDFSA: Empenho n9 0480, de 07
Crt 2.500.000,00 .(dois
tos mil cruzeiros), El
1.1.2.0 - material de
Produtos flui-micos, Bio
ticos.

/08/79, no valor de
milhões e auinhen-
emento de	 Despesa
Consumo,	 11.00 -
lOgicos e Farmaceu-

1 - LOCAL DO LEILÃO E EXPOSIÇÃO DIkRIA 

Dívaão de Adminístaação e Apoio- da E.C.T. - Ave
nida - w -03 - NoAte - Quadita 508 - 8a6Zlia - VF., no liana/tio comeAcí-
al.

VIorNoIA:

ASSIMAAm-:

Entra em vi gor na data ,/ e. sua publicação- no Diário
OfiCial da Unlão

- el-Lsom 1'ERRE -1' 9A DE ALmETDA - Presidente da cmAr

- JoSf 9E9mARnF S NETO - Diretor-Presidente do LIEAL

_ wiCTO AN"NTO Trmelp Tn lirRAs - Diretor-Tecnico do

(EMP. .N9 9/78)	 IITAL

2 - ARREMATAÇÃO

04 bens 4-ehii0 venclído4 a quem malok Lance o6exe-

cek, n4o ín ISeldox a avallaçÃo, aeAe4cído de 5% (cinco poncento).

3 - PAGAMENTO

A ui6ta, admítíndo-6e um 4,Lnal de 4e6eltua de 20%
(vínte poAcento), no ato e mai..8 tites día6 de paca° paca compfementaçÃo1
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do pneço o6execido. 0 não cumpaimento do e4tabelecido impUcana o Anne-

matante em penda do 4inal e demaiá can:ir:nau pnevi4ta4 na lei.

4 - PRAZO PARA REMADA DO BEM ARREMATADO

Cumpnidctá a6 gcourtalidades, o Annematante tertã um

pkazo de 05 (cinco-) dias paxa icelihax o bem annematado, gindo oá quaa

o Omito pnomoton do leilão adotaxa a4 medidas que julgax conveniente4

ao 4eu -intertee4e.

5 - DOCUMENTAÇÃO

Senão enthegue4 ao Anrtematante o 'recibo padrtão

de Venda de VeZeutos. U4ado4 detridcursente 6oxmalizado e a documentação o-

. dica/ do veiculo.

6 - REGULARIZAÇÃO JUNTO AO DETRAN - DF. 

Conexão ã conta do Axxematante a obtenção de 4 e-
iunda4 via6, 4e ne4ce.44idade houve,, pagamento4 de mutta6, licenciamento

th.a-nadexência4 e de:riga deápe4a4 peatinente4 'aquele Ungão.

- BENS  A SEREM LEILOADOS: 

LOTE 149 01 - 01 VeZculo manca FORO, tipo RURAL,

ano de tsatvticação 1972, placa AI - 0921-DF, co' AMARELO, moton ng 422 360
chas4i6 no LA2MAL05217; LOTE NO 02 - 01 VeZ.culo manca FORO, tipo RURAL
ano de 6abAicação 1-972, placa AH - 7176-DF, co'. AMARELA, moto:. nç' 4229 76
cha44.4:4 n g LA2AMLO 5/75; LOTE NO  03	 01 Ver.culo manca FORO WILLYS, tipo'
RURAL, ano de dabxicação .1971, placa AH - 7136-DE, cot AMARELA, moton n9
379097, .chas4i4 .n g 1681A-326. 926:. LOTE NO 04 - 01 VeZculo manca VOLKSWA-
GEN, tipo FURGÃO, ano de 4abx2cação 1970, placa A1-8674-DF, cox AMARELO,

moton nÇ 89-14605-3, cha64.4:4 n g 8H-216917; LOTE NO 05 - 10 Telhao de g -
bna -de viL dmo, medindo cada uma 4,18 mo x 1,20 má num total de 50,16 m2
LOTE NO 0.6 - ro renao de gibAa de vidno, medindo cada uma 4,18 mo x

1,20 ms num total de 30,16 má2; LOTE N9 07 - 6 Telhas de 6.ibita de vidrto,

<sendo 04 de 4,18 tm; x 1,20 má e 02 de 4,57 mo x 1,20 m6, num total	 de
31,02 m42; LOTE 149 08 - 10 Te/ha4 de dibrta de bano, medindo cada uma

4,57 Md X 1,20 mo , num total de 54,84 m42; LOTE NO 09 ã 17 - 90 Telhas'
de 6.ibha de vidno medindo 493,56 M42, di.ididoe em 9 lote4 de 10 telhaa'
de 457 m4 x 1,20 Má cada uma, num total de 54,84 ma2 cada lote; LOTE NO 

ES- 10 Telhas de 6iblta de vidx.o, medindo cada uma 5,50 ous x 1,2-0 m4,num
total de 66,00 má2; LOTE *NO 19 - 10 Te/nu de dibAa de vidno, medindo ca

da uma 5,50 me x 1,20 mo, num total de 66,00 ma2; LOTE NO 20 - 10 Telhas.
de 4.i.bna de vidnõ, medindo cada uma 5,50 mo x 1,2.0 m4, num total de 66,00
m42; LOTE NO 21 - 01 CoXtina de CHANTUNG, medindo 6,15 x 2,50 mo-; LOTE 

NO 22 - 03. Coxtina4 -de CHANT-UNG, medindo cada uma 6,15 x 2,40 ma; LOTE'
NO 23 - Õ2 Co4t2na4 de CHANTUNG, medindo cada uma 5,30 x 2,50 mo; LOTE 

,NO 24 - 05 Coatina4 de CHANTUNG, medindo cada uma 5, 30 x 2,40 má ; LOTE' 

NO 25 - 02 Coatinas de CHANTUNG, medindo cada uma 5,00 x 2,40 ms ; LOTE' 

NO 26 - 02 Con2ina.4 de àHANTUNG, medindo cada uma 4,80 x 2,40 má ; LOTE' 

NO 27 - 02 Cohtina4 de CHNTUNG, DIGO , CHANTUNG, medindo cada uma 4,30 x
2,50 m4; LOTE NO 28- 11 Continas de CHANTUNG, medindo cada uma 4,30 x 2,
40 mo; LOTE NO 29 - 02 Continas de CHANTLING, medindo cada uma 4,10 x 2,40
s.; LOTE N9 30 - 01 Contina de CHANTUNG, medindo 5.,10 x 1,15 má; LOTE. 

NO 31 - 03 Con.tina4 de CHANTUNG, medindo cada uma 5,00 x 1,15 mo.; LOTE'

NO 32 - O 6 Contina6 de CHANTLING, medindo cada uma 3,30 x 2,50 mo.; LOTE'

NO 33 -  33 Cottina4 de CHANTUNG, medindo cada uma, 3,30 x 2,40 ms .; LOTE

NO 34 	 02 Confinas de CHANTUNG, medindo cada uma, 3,37 x -2,20 má.; LOTE
NO 35 - 02 C0atina4 de CHANTUNG, medindo cada uma 4,40 x 1,1-5 má.; LOTE' 

NO 36 - 08 Coatina4 de CHANTLING, medindo cada uma 3,10 x 2,40 mo.; LOTE' 

NO 37 - 06 Cantinas de CHANTUNG, medindo cada uma 1,90 x 3,19 má.; LOTE' 

NO 38 -  02 Contina4 de CHANTUNG, medindo cada uma 3,80 x 1,15 ma.; LOTE'
N4 39 -  02 Cohtina6 de CHANTUNG, medindo cada uma 2,30 x 2,40 m.s.; LOTE' 

NO 40 - 06 Coktinc-6 de CHANTUNG, medindo cada uma 2,10 x 2,40 mo.; LOTE' 

NO 41 - 02 Confinas de CHANTLING, medindo cada uma 2,00 x 2,50 ao.; LOTE' 

NO 42  11 Continas de CHANTUNG, medindo cada uma 2,00 x 2,40 me.; LOTE' 

N9 43 - 01 Cantina de CHANTUNG, medindo 1,70 x 2,40 má. ; LOTE NO 44 - -05

Cantinas de CNANTUNG, medindo cada uma 1,10 x 2,40 má. ; LOTE NO 45 - 01
Con.tina de CHANTLING, medindo- 1,10 x 3,19 m4.; LOTE NO 46 - 01 Cortina de

CHANTUNG, medindo 0,95 x 2,50 amo. ; LOTE NO 47 - 02 Coxtina4 de CHAN -
TUNG, medindo cada uma. 0,95 x: 2,40 Ctt14 ; LOTE. NO 48 - 02 Contina6 de CHIN
TUNG, medindo cada uma 1,10 x 1,50 m. s. ;LOTE NO 49 - 01 Contina de CHAN-
TUNG, medindo 0,90 x 2,50 cato.; LOTE NO 50 - 45 Coxtina4 de CHANTUNG, me
dindo cada uma 0,90 x 1,87 ame. ; LOTE NO 51 - 01 Contina RENDADA, medin
do 5,70 x 1,15 ma. ; LOTE NO 52 - 04 Continaó RENDADAS, medindo cada uma

5,70 x 1,10 mo.; LOTE NO 53  01 Confina RENDADA, medindo 5,04- x 2,45 ms
LOTE NO 54 - 01 Cantina RENDADA,-medindo 4,80 x 2,47 m6.; LOTE NO 55 -01

Contina RENDADA, medindo 4,85 x 2,60 má.; LOTE NO 56 - 01 Contiti a RENDA-
DA, medindo 4,99 x 2,42 mor; LOTE NO 57 - 02 CoXtinct6 RENDADAS, medindo'
cada uma 4,50 x 2,40 rn. s.; LOTE NO -58 - 02 Contina4 RENDADAS, medindo ea;
da uma 4,05 x 2,40 má.; LOTE NO 59.- 02 -Uh-tinas RENDADAS, medindo cada'

uma 2,50 x 2,50 nt. á.; LOTE NO 60 - 02 Coxtina4 RENDADAS, medindo cada uma

3,00 x 2,50. me.; LOTE NO 61 - 01 Coatina RENDADA, medindo 2,05 x 1,10
m6.; LOTE N9 62 - 04 Confinas RENDADAS, medindo cada uma 2,0-5. x 1,15 ma.

LOTE NO 63  05 Contina4 RENDADAS, medindo cada uma 0,90 x 1,87 cm4.; LO-

TE N9 64 - 01 Contina RENDADA, medindo 1,24 x 2,40 ms...; LOTE 049 65 - 01
Co:tina RENDADA, medindo 2,00 x 2,30 .m.s.; LOTE NO 66 - 01 Coxtina RENDA-
DA, medindo 2,50 x 2,40 m4.; LOTE NO 67 - 01 Coxtina RENDADA, medindo
3,83 x 1,08 má.; LOTE NO 68 - 01 Contina RENDADA, medindo 3,97 x 1,10 má
LOTE NO 69 - 01 Con.tina RENDADA, medindo 2,50 x 2,30 má.; LOTE NO 70 -01

Contina RENDADA, medindo 0,.95 x 2,47 ema.; LOTE NO 71 - 01 Cimtina RENDA
DA, medindo 2,05 x 2,40 mo.; LOTE -NO. 72 - 01 Cohtina RENDADA, medindo

1,24 x 0,34cm s.; LOTE NO 73 - 01 Cottína RENDADA., medindo 2,0.5 x 2,30 má
LOTE NO 74 - 01 Cantina RENDADA, medindo 3,95 x 1,10 má.; LOTE NO 75 ,01

Co-'tina RENDADA, medindo 2,16 x 1,10 mo.; LOTE NO 76 - 04 Confinas. em TE
CIPO CANON, medindo cada uma 3,50 x 3,80 m6. e 10-TE NO 77 - 05 Cantinas'
em TECIDO CANON, medindo Cada uma 2,20 x 3,20 ao.

E, pata conota-e, pa44ou-4e o pxedente Edital e mai4 '

tive -o via4 de Igual leoa e oAma, aendo que o oniginal 4ex -ri aSixado no lo
cal de co4tuine e a4 demaíá publicada6 de acondo com o detenminado em

lei.

Dado e pa64ado ne4ta cidade de 8,tasilía, D.I4txito Fe-

dexal, Capital da Repatica Fedenativa do Bxa4il, ao4 onze dias do mea
de agoáto de 1978.-	 •

ROBFV,TO	 8RAGGIO
LEY(OEIRO
(41912649 - 11-8-78 - Cr$1.850,80)

MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

ORDENAMENTO JURIDICO
	

ATRIBUIÇOES DO PREFEITO

DIVULGAÇÃO
	

DECRETO-LEI N.° 2, DE 15/3/75
	

PREÇO

N": 1.252
	

Cr$ 4,00

PREÇO DESTE EXEMPLAR: C4 3,00 -


